
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 
CAMPUS DE JABOTICABAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ROGADINAE E ORGILINAE (HYMENOPTERA, 
BRACONIDAE) EM CULTURA DE 

CAFÉ EM CRAVINHOS, SP, BRASIL 
 

 
Maria Flora de Almeida Tango 

Bióloga 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP 
CAMPUS DE JABOTICABAL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

ROGADINAE E ORGILINAE (HYMENOPTERA, 
BRACONIDAE) EM CULTURA DE 

CAFÉ EM CRAVINHOS, SP, BRASIL 
 

Maria Flora de Almeida Tango 
Orientador: Prof. Dr. Nelson Wanderley Perioto 

Coorientadora: Dra. Rogéria Inês Rosa Lara 
 

Dissertação apresentada à Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP, 
Campus de Jaboticabal, como parte das 
exigências para a obtenção do título de Mestre 
em Agronomia (Entomologia Agrícola) 

 
 
 
 
 
 
 

2013  



DADOS CURRICULARES DO AUTOR 
 

Maria Flora de Almeida Tango - filha de Washington Yoshifussa Tango e 

Lenita de Almeida Tango, nascida em 27 de janeiro de 1979, em Mogi das Cruzes, 

SP. Bióloga, formada pelo Centro Universitário Barão de Mauá em 2008, em 

Ribeirão Preto, SP. É professora de Técnicas Agrícolas no Centro de Educação 

Especial e Ensino Fundamental e Profissionalizante “Egydio Pedreschi”, da 

Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto desde fevereiro de 2003; esta escola atende 

exclusivamente alunos com necessidades especiais. Em março de 2011 ingressou 

no curso de mestrado em Agronomia, área de concentração Entomologia Agrícola, 

na Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – UNESP, Campus Jaboticabal, 

São Paulo. 

  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Só sei que nada sei” 

Sócrates 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A Washington Yoshifussa Tango (in memorian) 

Dedico 



AGRADECIMENTOS 
 

A Deus por me guiar pelos caminhos percorridos e a percorrer. 

 

À minha família que me apoiou nesses anos: Dona Lenita, minha mãe, Maria 

Carolina e Afonso Celso, meus irmãos e Leonardo Kentaro (Xuxu), meu sobrinho. 

 

Ao Prof. Dr. Nelson Wanderley Perioto pela orientação, ensinamentos, 

incentivo, conselhos, paciência e atenção dispensada. 

 

À Dra. Rogéria Inês Rosa Lara pela coorientação, ensinamento, puxões de 

orelha e atenção dispensada. 

 

Aos docentes do Departamento de Fitossanidade que contribuíram para o 

meu aprendizado e crescimento intelectual, principalmente aos professores Sérgio 

Antônio De Bortoli, Odair Aparecido Fernandes, Nilza Maria Martinelli, Francisco 

Jorge Cividanes, Arlindo Leal Boiça Jr. e Antônio Carlos Busoli. 

 

Ao Prof. Dr. Sérgio de Freitas (in memorian) pelos conselhos, motivação e por 

me instigar a curiosidade no aprender, durante suas aulas, ainda que por um curto 

tempo. 

 

À Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, APTA Centro Leste, em 

Ribeirão Preto, pelas facilidades recebidas. 

 

À Profa. Dra. Claudia Cristina Paro de Paz, pelo auxílio nas análises 

estatísticas. 

 

Aos funcionários do Departamento de Fitossanidade, em especial à Ana Lígia 

Dias Tostes Fiorezzi, André Maurício Muscari e Roseli Pessoa. 

  



Aos colegas do Laboratório de Sistemática e Bioecologia de Parasitoides e 

Predadores - APTA, pela convivência, amizade e momentos de descontração 

principalmente a André Luis Martins (Diapriidae), Daniell Rodrigo Rodrigues 

Fernandes, Ana Lígia dos Santos, Danielle Roberta Versuti, Emerson Comério 

Fraga, ao agregado Dr. Francisco Sosa Duque e aos estagiários Marina de Barros 

(Nina), Mário Paziani e aos que passaram por esses anos, principalmente à Ana 

Kogawa, Rennan Andrade e Rafael Assis. 

 

Aos colegas da pós-graduação, principalmente a Ezequias Côrrea (Zezé), 

Nara Cristina (Nariiinha), Natália Naranjo Guevara, Oniel Jeremias Aguirre Gil, 

Cláudio Antonio Salas Figueroa (Morfoamigo), Wanderlei Dibelli, Zulene Antônio 

Ribeiro, Gustavo Oliveira Guimarães, Wilton Pires da Cruz, Jandir Cruz Santos, 

Alessandra Karina Otuka, Viviane Sousa Matos, Fabrício Iglesias Valente, Bruno 

Henrique Sardinha, Valéria Lucas de Laurentis, Diego Felesbino Fraga, Leandro 

Aparecido de Sousa, Nirélcio Aparecido Pereira, Luan Odorizzi, Jacob Netto, 

Jaqueline Maeda, Tatiane Ramos e Laís Santos. 

 

À Márcia Monroe Ushirobira pelo apoio e por tornar possível esse estudo. 

 

À Maria José Mura pelo apoio, conselhos e amizade. 

 

Aos funcionários e colegas de trabalho do Centro de Educação Especial e 

Ensino Fundamental e Profissionalizante Egydio Pedreschi, principalmente à Ana 

Maria Manzan e Rogério Goes Baracho. 

 

Ao Dr. Eduardo Mitio Shimbori pela sua disponibilidade na confirmação de 

alguns gêneros. 

 

Ao amigo Matheus Nogueira Martins pela amizade, carinho e ajuda 

dispensada nesses dois anos. 

 

 



Ao Dr. Murillo Lino Bution e Dr. Ivan Carlos Fernandes Martins pela amizade e 

valiosos conselhos. 

 

Aos funcionários da APTA - Ribeirão Preto, especialmente à Deolinda, 

Fernando e Lucimara. 

 

A Tiêko Takamiya Sugahara e Claudemir pela orientação e revisão das 

referências bibliográficas. 

 

Ao Sr. Edson Minohara, proprietário da Fazenda Palmares, pela possibilidade 

de execução das coletas em sua fazenda. 

 

Ao Escritório de Desenvolvimento Rural de Ribeirão Preto, CATI - Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, pela cessão dos dados 

meteorológicos. 

 

Ao Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia dos Hymenoptera Parasitoides 

da Região Sudeste Brasileira (CNPq / FAPESP / CAPES), pelo suporte financeiro 

para o desenvolvimento desta pesquisa. 

 

A todos que contribuíram para a conclusão e no desenvolvimento desse 

trabalho. 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

Tango, Maria Flora de Almeida 

T164r Rogadinae e Orgilinae (Hymenoptera, Braconidae) em 

cultura de café em Cravinhos, SP, Brasil / Maria Flora de 

Almeida Tango. – – Jaboticabal, 2013 

xiii, 72 p. : il. ; 28 cm 

 

Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista, 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, 2013 

Orientador: Nelson Wanderley Perioto 

Coorientadora: Rogéria Inês Rosa Lara 

Banca examinadora: Nilza Maria Martinelli, Valmir Antônio 

Costa  

Bibliografia 

 

1. Aleiodes. 2. Choreborogas. 3. Orgilus. 4. Stantonia. 5. 

Stiropius. 6. Yelicones. I. Título. II. Jaboticabal-Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias. 

 

CDU 595.79:633.73 

 
Ficha catalográfica elaborada pela Seção Técnica de Aquisição e Tratamento da Informação – 
Serviço Técnico de Biblioteca e Documentação - UNESP, Câmpus de Jaboticabal. 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

 

RESUMO ..................................................................................................................... x 
ABSTRACT ................................................................................................................. xii 
1. Introdução ................................................................................................................ 1 
2. Revisão bibliográfica ............................................................................................... 3 
 2.1. A cultura de café, histórico e importância ......................................................... 3 
 2.2. Pragas do cafeeiro ........................................................................................... 4 
 2.2.1. O bicho-mineiro Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville) (Lepidoptera: 

Lyonetiidae) ...................…..................................………………………................. 
 

5 
 2.3. Himenópteros parasitoides ............................................................................... 6 
 2.3.1 Superfamília Ichneumonoidea ..................................................................... 7 
 2.3.1.1. Braconidae .......................................................................................... 7 
 2.3.1.1.1. Subfamília Rogadinae ................................................................. 9 
 2.3.1.1.1.1. Aleiodes (Wesmael) ............................................................... 10 
 2.3.1.1.1.2. Stiropius Cameron ................................................................. 11 
 2.3.1.1.1.3. Choreborogas Whitifield ......................................................... 12 
 2.3.1.1.1.4. Yelicones Cameron ................................................................ 13 
 2.3.1.1.2. Subfamília Orgilinae..................................................................... 13 
 2.3.1.1.2.1. Orgilus Haliday ....................................................................... 14 
 2.3.1.1.2.2. Stantonia Ashmead ................................................................ 16 
 2.3.1.1. 3. Rogadíneos e orgilíneos na cultura de café ............................... 16 
3. Material e métodos .................................................................................................. 18 
 3.1. Área experimental ............................................................................................ 18 
 3.2. Amostragem dos orgilíneos e rogadíneos ........................................................ 19 
 3.3. Amostragem de bicho-mineiro L. cofeella ........................................................ 21 
 3.4. Triagem e identificação do material coletado ................................................... 21 
 3.5. Análise dos dados ............................................................................................ 22 
4. Resultados e discussão ........................................................................................... 23 
 4.1. Orgilinae:identificação, flutuação populacional e eficiência das armadilhas .... 23 
 4.1.1. Orgilus niger: eficiência das armadilhas Moericke quanto à altura de 

instalação ............................................................................................................. 
 

28 
 4.1.2. Orgilus niger e relações com L. coffeella, pluviosidade e temperaturas 

máxima e mínima ................................................................................................. 
 

29 
 4.2. Rogadinae: identificação e flutuação populacional .......................................... 35 
 4.2.1. Flutuação populacional ............................................................................... 35 
 4.2.2. Métodos de amostragem ............................................................................ 45 
 4.2.3. Stiropius reticulatus e Choreborogas puteolus: relações com L. coffeella, 

cafeeiros, pluviosidade e temperaturas máxima e mínima .................................. 
47 

 4.2.4. Aleiodes spp. e suas relações com cafeeiros, pluviosidade e 52 



temperaturas máxima e mínima ........................................................................... 
5. Conclusões .............................................................................................................. 56 
6. Referências ............................................................................................................. 57 
  
 

  



 

ROGADINAE E ORGILINAE (HYMENOPTERA, BRACONIDAE) EM 
CULTURA DE CAFÉ, CRAVINHOS, SP, BRASIL 

 

 

RESUMO – Os objetivos deste estudo foram identificar os Rogadinae e Orgilinae 
(Hymenoptera: Braconidae) em uma cultura comercial de café cv. Obatã, Cravinhos, 
SP; comparar os métodos de amostragem, determinar a flutuação populacional e 
correlacioná-las com os fatores abióticos (temperatura e pluviosidade) e bióticos 
(larvas e minas de L. coffeella). A amostragem foi realizada semanalmente entre 
maio de 2005 e abril de 2007 com 60 armadilhas Moericke instaladas nos terços 
inferiores e médio das plantas, distribuídas em 20 pontos de amostragem, ativas por 
48 horas/semana e, duas armadilhas luminosas modelo Jermy fixadas na altura do 
dossel do cafeeiro, operadas com lâmpadas de tungstênio de 100W, ativas por dois 
períodos consecutivos, do anoitecer até o amanhecer. Foram obtidos 1717 
exemplares de Orgilinae e Rogadinae. Dos 860 exemplares de Orgilinae, 693 
exemplares (80,6% do total) foram coletados no primeiro ano de amostragem e, dos 
857 exemplares de Rogadinae, 650 (75,8%), também ocorreram no mesmo período. 
As condições climáticas no período amostrado foram muito diferentes: no segundo 
ano foi registrado maior volume de chuvas em alguns meses do ano e temperaturas 
máximas elevadas e mínimas abaixo da média que, possivelmente, resultaram na 
menor frequência de captura de Orgilinae e Rogadinae naquele período. De 
Orgilinae, foram identificadas três espécies: Orgilus niger Penteado-Dias (757 
exemplares / 88,0% do total de Orgilinae), Orgilus sp. 1 (71 / 8,3%) e Stantonia 
longicornis (Achterberg) (32 / 3,7%); a primeira foi a mais frequente com picos 
populacionais em agosto e setembro de 2005. De Rogadinae foram identificadas 
três espécies nominais: Stiropius reticulatus Penteado-Dias (95 / 11,1%), 
Choreborogas puteolus Achterberg (19 / 2,2%), Aleiodes melanopteurus (Erichson) (6 
/ 0,7%) e 11 morfo-espécies de Aleiodes (729 / 85,1%) e uma de Yelicones (1 / 
0,1%). Aleiodes sp. 4 (46,8% do total de Rogadinae), Aleiodes sp. 5 (16,7%) e S. 
reticultaus (11,1%) foram as espécies mais frequentes com picos populacionais em 
outubro de 2005, abril e agosto de 2006, respectivamente; conjuntamente, 
representaram 74,3% do total de Rogadinae. Quanto aos métodos de amostragem, 
as armadilhas Moericke capturaram a totalidade dos exemplares de O. niger e S. 
longicornis (Orgilinae) e 80% do total de exemplares de S. reticulatus (Rogadinae), o 
que indica que estas espécies tem hábitos diurnos. As armadilhas Moericke 
instaladas na altura do terço inferior das plantas foram as mais eficientes para a 
captura de O. niger e diferiram significativamente das instaladas no terço médio das 
plantas. As armadilhas luminosas foram responsáveis pela maior captura de 
exemplares de Aleiodes (Rogadinae) (661 exemplares / 89,1% do total deste 
gênero) o que indica que a maioria das espécies deste gênero coletadas no cafeeiro 
tem hábito noturno. No primeiro ano de amostragem as correlações entre a 



população de O. niger e os fatores bióticos foram positivas e significativas e, 
negativas e significativas para pluviosidade e temperaturas máxima e mínima, o que 
indica que períodos secos e de menor temperatura favoreceram a população de O. 
niger e L. coffeella. A disponibilidade de larvas vivas e de minas de L. coffeella 
disponíveis para o parasitismo favoreceu o aumento e a manutenção das 
populações de O. niger e de S. reticulatus no agroecossistema cafeeiro, apesar de 
os índices de correlação de Pearson não terem sido significativos para a segunda 
espécie. Os índices de correlação de Pearson obtidos foram, de forma geral, 
insatisfatórios no sentido de explicar a influência da pluviosidade e das temperaturas 
mínimas e máximas nas variações populacionais de Aleiodes e S. reticulatus e 
parecem indicar que a disponibilidade de hospedeiros é o fator preponderante para a 
abundância desses parasitoides.  
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ROGADINAE AND ORGILINAE (HYMENOPTERA, BRACONIDAE) IN 

COFFEE CROP AT CRAVINHOS, SÃO PAULO STATE, BRAZIL 

 

 

ABSTRACT – The aim of this study was to identify the Rogadinae and Orgilinae 
(Hymenoptera: Braconidae) in a commercial crop of coffee cv. Obatã, at Cravinhos, 
São Paulo State, Brazil; compare the sampling methods, determine their population 
fluctuations and to correlate them with abiotic (temperature and rainfall) and biotic 
(larvae and mines of Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville) (Lepidoptera: 
Lyonetiidae)) factors. The samplings were performed weekly between May 2005 and 
April 2007 with 60 Moericke traps installed at the lower and middle thirds of the 
coffee plants, distributed in 20 sampling points, and active for 48 hours / week and 
with two light traps (Jermy Model) operated with 100W tungsten lamps active for two 
consecutive periods, from nightfall until dawn. A total of 1717 Orgilinae and 
Rogadinae were obtained. Of the 860 specimens of Orgilinae, 693 (80.6% of total) 
were collected in the first year of sampling, and of the 857 specimens of Rogadinae, 
650 (75.8%) also occurred in the same period. The climatic conditions in the sample 
period were very different: the second year was recorded more rainfall in some 
months of the year and higher maximum temperatures and below average minimum 
which possibly resulted in lower frequency of capture of Orgilinae and Rogadinae in 
that period. Three species of Orgilinae were identified: Orgilus niger Penteado-Dias 
(757 specimens / 88.0% of the total of Orgilinae collected), Orgilus sp. 1 (71 / 8.3%) 
and Stantonia longicornis (Achterberg) (32 / 3.7%), the first species was the most 
frequent, with population peaks in August and September 2005. From Rogadinae 
were identified three nominal species: Stiropius reticulatus Penteado-Dias (95 / 
11.1%), Choreborogas puteolus Achterberg (19 / 2.2%), Aleiodes melanopteurus 
(Erichson) (6 / 0.7%) and 11 morpho-species of Aleiodes (729 / 85.1%) and one 
morpho-species of Yelicones (1 / 0.1%). Aleiodes sp. 4 (46.8% of total Rogadinae), 
Aleiodes sp. 5 (16.7%) and S. reticultaus (11.1%) were the most frequent species 
with population peaks in October 2005, April and August 2006, respectively and 
together, accounted for 74.3% of total Rogadinae. Regarding methods of sampling, 
the Moericke traps captured all the specimens of O. niger and S. longicornis 
(Orgilinae) and 80% of the total of specimens of S. reticulatus (Rogadinae), indicating 
that these species have diurnal habits. Moericke traps installed at the height of the 
lower third of the plants were the most efficient for catching O. niger and differed 
significantly from the installed at the middle third. The light traps were responsible for 
the capture of Aleiodes (Rogadinae) (661 specimens / 89.1% of the total in this 
genus) indicating that most species of this genus collected in coffee crop have 
nocturnal habits. In the first year of sampling the correlations between the population 
of O. niger and biotic factors were positive and significant, and negative and 
significant for rainfall and maximum and minimum temperatures, indicating that dry 



periods and lower temperatures favored the population of O. niger and L. coffeella. 
The availability of live larvae and mines of L. coffeella for parasitism favored the 
increase and maintenance of the populations of O. niger and S. reticulatus at the 
coffee agroecosystem studied, although the Pearson correlation indices were not 
significant for the second species. The Pearson correlation indices obtained were, in 
general, unsatisfactory in explaining the influence of rainfall and minimum and 
maximum temperatures in the population variations of Aleiodes and S. reticulatus 
and seen to indicate that the availability of hosts is the main factor in the abundance 
of these parasitoids.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O cafeeiro é uma Rubiaceae originária das florestas tropicais da Etiópia, Sudão e 

Quênia, onde vegeta naturalmente sob temperaturas médias anuais entre 19 e 27ºC e 

pluviosidade que pode alcançar 3.800 mm/ano (KRUG, 1959; Le PELLEY, 1968; 

MALAVOLTA; MELLO; BRASIL SOBRINHO, 1974). 

Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial de café, responsável por cerca de 

30% do mercado internacional (ABIC, 2012b). No Estado de São Paulo, a área produtiva 

desta cultura alcança cerca de 200 mil ha, que produziram cerca de quatro milhões de sacas 

de café beneficiado; os municípios com produção acima de 100 mil sacas na safra de 2011, 

foram Garça, Espírito Santo do Pinhal, São Sebastião da Grama, Caconde, Altinópolis e 

Cristais Paulista (IEA, 2012). 

O gênero Coffea L. tem cerca de 100 espécies, das quais apenas duas apresentam 

importância comercial e são cultivadas de maneira extensiva: C. arabica L., com 

aproximadamente 70% da produção mundial e C. canephora Pierre (MATIELLO et al., 

2002). 

O cafeeiro hospeda inúmeras espécies de artrópodes, alguns dos quais são pragas 

importantes, dentre eles se destacam: o bicho-mineiro Leucoptera coffeella (Guérin-

Mèneville, 1842) (Lepidoptera: Lyonetiidae) a broca-do-café Hypothenemus hampei (Ferrari, 

1987) (Coleoptera: Curculionidae) e as cigarras dos gêneros Fidicina e Carineta Amyot e 

Audinet-Serville, Dorisiana Metcalf, Fidicinoides Boulard e Martinelli e Quesada Distant 

(Hemiptera: Cicadidae) (BOULARD; MARTINELLI, 1996; MARTINELLI; ZUCCHI, 1997; 

REIS; SOUZA; VENZON, 2002; SANTOS; MARTINELLI, 2009). 

Hymenoptera é uma das maiores ordens dentre os insetos: são cerca de 115 mil 

espécies descritas e estima-se a existência de cerca de 250 mil delas (LaSALLE; GAULD, 

1993; HANSON; GAULD, 2006). 

Na cultura cafeeira ocorrem vários inimigos naturais, como predadores, parasitoides 

e entomopatógenos que são responsáveis pelo controle natural dos insetos que ali se 

desenvolvem (PERIOTO et al., 2004). Estudos realizados por Gravena (1983) e Reis e 



Souza (1998) demonstraram que, dentre os himenópteros, espécies de vespídeos, 

braconídeos e eulofídeos são os principais inimigos naturais do bicho-mineiro. 

Braconidae (Hymenoptera: Ichneumonoidea) é a segunda maior família em número e 

em diversidade dentre os himenópteros, com aproximadamente 17.500 espécies descritas 

(YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004); é estimada a existência de cerca de 40.000 

espécies em todo mundo (SHARKEY, 1993). Suas espécies atuam no controle natural de 

diversos grupos de insetos herbívoros como Lepidoptera, Coleoptera e Diptera 

(MATTHEWS, 1974); LaSalle e Gauld (1991) afirmaram que os parasitoides são essenciais 

para a manutenção do equilíbrio ecológico e, desta forma, os braconídeos, dada sua 

diversidade, devem participar em grande parte de tal tarefa. 

Das 34 subfamílias de Braconidae que ocorrem no Novo Mundo, Rogadinae 

(Foerster), Orgilinae Ashmead e Miracinae (Viereck) são associadas a Leucoptera coffeella 

(Lepidoptera: Lyonetiidae). Dentre os rogadíneos e orgilíneos, as espécies de Orgilus 

Haliday e Stiropius (Cameron) são as mais frequentes nos cafezais (PARRA et al., 1977; 

CARNEIRO FILHO, 1984; REIS; SOUZA; MELLES, 1984; AVILÉS, 1991, PENTEADO-

DIAS, 1999; MELO et al., 2007; MENEZES, 2007; MIRANDA, 2009; ECOLE; MORAES; 

VILELA, 2010). 

O objetivo desse estudo foi identificar os Rogadinae e Orgilinae de uma lavoura 

comercial de café em Cravinhos, SP, avaliar sua flutuação populacional, os métodos de 

amostragem utilizados para sua captura e correlacionar as populações dos parasitoides 

obtidos com os fatores abióticos (pluviosidade e temperatura) e bióticos (larvas vivas e 

minas de L. coffeella). 

  



2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. A cultura de café, histórico e importância 

 

O cafeeiro é uma Rubiaceae originária das florestas tropicais da Etiópia, Sudão e 

Quênia, onde vegeta naturalmente sob temperaturas médias anuais entre 19 e 27ºC e 

pluviosidade que pode alcançar 3.800 mm/ano (KRUG, 1959; Le PELLEY, 1968; 

MALAVOLTA; MELLO; BRASIL SOBRINHO, 1974). 

Foi trazido da Guiana Francesa para Belém do Pará em 1727 a pedido do então 

governador do Maranhão, João da Maia da Gama ao Sargento Mor Francisco de Mello 

Palheta. Devido às condições climáticas favoráveis, o café expandiu-se rapidamente para os 

estados vizinhos, onde foi cultivado em pequenas plantações. Em 1770 chegou à Bahia e, 

em 1774 foi levado ao Rio de Janeiro. Os cafezais se estenderam pelo Vale do Rio Paraíba, 

de onde alcançou os estados de São Paulo e Minas Gerais em 1824 (ABIC, 2012a). 

Entretanto, no Vale do Rio Paraíba, seu cultivo em declives acentuados e o descuido com a 

preservação do solo geraram intensa erosão e, por volta de 1835, a cultura cafeeira migrou 

para o oeste da província de São Paulo, estabelecendo-se em Campinas de onde se 

estendeu para o norte em direção a Ribeirão Preto. Ali, as terras eram férteis, planas e, para 

o escoamento da produção foi estabelecido um complexo sistema de estradas férreas no 

Vale do Paraíba que, posteriormente, se estendeu pelas novas regiões produtoras (ABIC, 

2012a). 

Em 1929, a quebra da bolsa de valores de Nova York levou à crise da economia 

cafeeira. Com a queda brusca de seu valor, milhões de sacas de café estocadas foram 

queimadas e lavouras erradicadas na tentativa de se manter seu preço. Posteriormente, 

com a recuperação da economia mundial, a produção cafeeira alcançou o Norte do Paraná, 

onde era pouco significativa. Ali se expandiu e modificou a estrutura socioeconômica do 

centro-sul brasileiro, que chegou a produzir quase um terço da produção mundial (ZANOTTI; 

SOUSA NETO, 2005). 

Por quase um século o café foi o produto mais exportado pelo Brasil e, para seu 

cultivo, grandes contingentes de imigrantes chegaram ao país. O aumento da poupança 



interna permitiu a consolidação e expansão da classe média; ocorreu a diversificação dos 

investimentos, o que fez gerar riquezas e divisas. Através da economia cafeeira o Brasil se 

desenvolveu aceleradamente: ocorreu o rápido crescimento dos centros urbanos, expansão 

das ferrovias e modernização dos portos, o que fez impulsionar o comércio interno e externo 

(ABIC, 2012a). 

Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial de café, responsável por cerca de 

30% do mercado internacional (ABIC, 2012b). Diferentemente do passado, quando a cultura 

se estendia por superfícies a se perder de vista, a cafeicultura atual caracteriza-se pela 

produção familiar, realizada em torno de 20 mil propriedades, com tamanho médio de oito 

hectares, que ocupam cerca de 2.300 hectares do território nacional (CONAB, 2011). No 

Estado de São Paulo, a área produtiva desta cultura alcança cerca de 200 mil ha, que 

produziram cerca de quatro milhões de sacas de café beneficiado; os municípios paulistas 

com produção acima de 100 mil sacas na safra de 2011 foram Garça, Espírito Santo do 

Pinhal, São Sebastião da Grama, Caconde, Altinópolis e Cristais Paulista (IEA, 2012). 

 

2.2. Pragas do cafeeiro 

 

O cafeeiro hospeda inúmeras espécies de artrópodes, alguns dos quais são pragas 

importantes; atacam diferentes partes da planta e são responsáveis por danos diretos ao 

fruto ou causam danos indiretos à sua produção através, por exemplo, da diminuição da 

área fotossintética. 

Entre as pragas chaves se destacam a broca-do-café Hypothenemus hampei 

(Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae) e o bicho-mineiro Leucoptera coffeella (Guérin-

Mèneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae). 

Outros insetos como as cochonilhas da parte aérea Coccus viridis (Green), Saissetia 

coffeae (Walker), Planococcus citri (Risso), Pinnaspis aspiditrae (Signoret) (Hemiptera: 

Coccidae e Pseudococcidae) podem causar prejuízos ao cafezal (SOUZA; REIS, 2000; 

REIS; SOUZA; VENZON, 2002), assim como lepidópteros desfolhadores como Eacles 

imperialis (Walker), Lonomia circumstans (Walker) e as do gênero Automeris Hubner 

(Lepidoptera: Saturniidae) e de outras famílias como Arctiidae, Geometridae, Megalopygidae 



e Noctuidae (REIS; SOUZA; MELLES, 1984; LARA et al., 2009) e os ácaros Oligonychus 

ilicis McGregor, Polyphagotarsonemus latus Banks e Brevipalpus phoenicis (Geijskes) 

(Acari: Tenuipalpidae) (SCARPELLINI, 2001). 

Como pragas das raízes são relatadas a cochonilha-da-raiz (Dysmicoccus sp.) 

(Hemiptera: Pseudococcidae) (SANTA-CECÍLIA; REIS; SOUZA, 2002), a mosca da raiz 

Chiromyza vittata Wiedemann (Diptera: Stratiomyidae) (PUJOL-LUZ; VIERA, 2000) e as 

cigarras dos gêneros Fidicina e Carineta Amyot e Audinet-Serville, Dorisiana Metcalf, 

Fidicinoides Boulard e Martinelli e Quesada Distant (Hemiptera: Cicadidae) (BOULARD; 

MARTINELLI, 1996; MARTINELLI; ZUCCHI, 1997; REIS; SOUZA; VENZON, 2002; 

SANTOS; MARTINELLI, 2009). 

 

2.2.1. O bicho-mineiro Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville) (Lepidoptera: 
Lyonetiidae) 

 

O bicho-mineiro L. coffeella é um microlepidóptero de coloração prateada que coloca 

seus ovos na parte superior das folhas do cafeeiro. É a praga, de maior importância na 

cultura e específica de plantas do gênero Coffea; é uma praga exótica, tendo como região 

de origem o Continente Africano, e constatada no Brasil à partir de 1851. Todas as 

variedades de C. arabica são suscetíveis ao inseto, que pode causar prejuízos da ordem de 

até 80% na redução dos frutos e suas lesões podem servir como entrada para fungos 

patogênicos à planta (MEDINA FILHO; CARVALHO; MONACO, 1977; REIS; SOUZA; 

MELLES, 1984, REIS; SOUZA, 1998; SCARPELLINI, 2001; REIS; SOUZA; VENZON, 

2002). 

As lagartas recém-eclodidas penetram no mesófilo foliar, consomem o tecido 

paliçádico e provocam lesões denominadas “minas”, que coalescem e secam com o 

desenvolvimento do inseto; tais lesões reduzem a área fotossintética da planta e, 

dependendo de sua extensão, podem causar queda de folhas (RAMIRO et al., 2004). 

O método de controle mais utilizado pelos produtores para as pragas do café é a 

aplicação de agroquímicos, o que eleva os custos de produção, causa prejuízos ao 

ambiente e compromete os programas de manejo integrado de pragas (AGUIAR-MENEZES, 



2003, RAMIRO et al., 2004). 

 

 

2.3. Himenópteros parasitoides 

 

Hymenoptera é uma das maiores ordem dentre os insetos: são cerca de 115 mil 

espécies descritas e estima-se a existência de cerca de 250 mil delas (La SALLE; GAULD, 

1993; HANSON; GAULD, 2006). Hanson e Gauld (opus cit.) afirmaram que na região 

Neotropical ocorrem 21 superfamílias e 76 famílias de himenópteros. 

Hanson e Gauld (ibid.), baseados nos escritos de Eggleton e Belshaw, afirmaram 

que, em taxonomia, o termo parasitoide é restrito aos insetos, onde ocorre em 56 famílias de 

Hymenoptera, 22 de Diptera, 11 de Coleoptera, duas de Lepidoptera e uma de Neuroptera. 

Os himenópteros parasitoides podem ser divididos segundo seu tipo de 

desenvolvimento e suas estratégias de oviposição: aqueles cujas larvas se alimentam sobre 

o corpo do hospedeiro são chamados de ectoparasitoides e os que têm desenvolvimento 

larval no interior do hospedeiro, de endoparasitoides; os que imobilizam permanentemente o 

desenvolvimento do hospedeiro após o parasitismo são classificados como idiobiontes, 

enquanto os que permitem o desenvolvimento do hospedeiro após a oviposição, como 

cenobiontes (GODFRAY, 1994). Godfray (opus cit.) afirmou que o tipo de desenvolvimento 

do parasitoide geralmente é reflexo do hábito do hospedeiro a ser atacado: os 

ectoparasitoides idiobiontes, por paralisarem permanentemente o hospedeiro, geralmente 

parasitam aqueles que vivem em condições mais protegidas ou camuflados enquanto que 

os endoparasitoides cenobiontes via de regra se utilizam de hospedeiros que vivem 

expostos. 

Os himenópteros parasitoides atuam como reguladores naturais das populações de 

seus hospedeiros e, indiretamente, de suas plantas. Sem a ação controladora dos 

parasitoides haveria um grande aumento na população de herbívoros, o que levaria a 

destruição das espécies vegetais por eles consumidas. Esse efeito regulador ocorre devido 

à grande diversidade de adaptações fisiológicas e comportamentais, resultantes de uma 



evolução no processo associativo fitófago-parasitoide, que os tornam essenciais para a 

manutenção do balanço ecológico e uma força que contribui para a diversidade de outros 

organismos (LaSALLE; GAULD, 1993; GRISSELL, 1999). 

Sob o aspecto econômico o grupo inclui muitas espécies utilizadas em programas de 

controle biológico em ecossistemas agrícolas tropicais e subtropicais (BOTELHO; MACEDO, 

2002; CORRÊA-FERREIRA, 2002; HAJI et al., 2002; CHAGAS et al., 2002; BENTO et al., 

2002; SALVADORI; SALLES, 2002) 

 

2.3.1. Superfamília Ichneumonoidea 

 

Ichneumonoidea é a maior superfamília da ordem Hymenoptera e uma das mais 

ricas em número de espécies; abrigando cerca de 100.000 especies descritas e estima-se a 

existência de 200.000 mil delas no mundo. (GAULD; SHAW, 2006). São formados por duas 

famílias, Braconidae e Ichneumonidae que são grupos monofiléticos; a monofilia se baseia 

principalmente na fusão das nervuras C+R da asa anterior com obliteração da celula costa; 

antenas quase sempre longas com mais de 11 flagelômeros, ovipositor quase sempre longo; 

trocanter com dois segmentos e mandíbulas usualmente com dois dentes apicais 

(SHARKEY; WAHL, 1992). As duas famílias são cosmopolitas e parasitam principalmente 

larvas e pupas de insetos holometábolos, à exceção de Megaloptera, Siphonaptera e 

Strepsiptera (WAHL; SHARKEY, 1993). 

 

2.3.1.1. Braconidae 

 

Braconidae é a segunda maior família em número de espécies e diversidade dentre 

os Hymenoptera, superada apenas por Ichneumonidae. Foram descritas aproximadamente 

17 mil espécies de braconídeos e estima-se a existência de cerca de 40 mil delas no mundo; 

eles são cosmopolitas, sem preferência aparente pelas regiões tropicais ou temperadas 

(SHARKEY, 1993; YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004). 



Não há consenso sobre o número de subfamílias de Braconidae: Achterberg (1993) 

reconheceu 47 subfamílias e Sharkey (1993) 29 subfamílias; Wharton; Marsh e Sharkey 

(1997) editaram um manual dos Braconidae do Novo Mundo, onde foram reconhecidas 34 

subfamílias e 404 gêneros. Campos M. (2001) afirmou que provavelmente parte desta 

problemática reside no pouco conhecimento dos braconídeos da Região Neotropical, que 

podem ser importantes para o esclarecimento de estudos de biogeografia e filogenética. 

Braconidae difere de seu grupo irmão, os Ichneumonidae, principalmente pela 

nervação da asa anterior, onde a segunda nervura recorrente é ausente e pela junção rígida 

entre o segundo e terceiro tergitos metassomais (SHAW, 2006). São divididos em dois 

grupos: os ciclóstomos, que apresentam o labro exposto e côncavo e os não ciclóstomos, 

nos quais o labro é coberto pelo clípeo e, quando exposto, não é côncavo (SHARKEY; 

WAHL, 1992; WHARTON, 1993; WHARTON; MARSH; SHARKEY, 1997). 

A maioria dos braconidae são endoparasitoides cenobiontes, principalmente de 

larvas de insetos holometábolos como Lepidoptera, Coleoptera e Diptera, embora ninfas de 

hemimetábolos como Psocoptera, Isoptera e Hemiptera também sejam parasitadas, assim 

como adultos de Hymenoptera e Coleoptera. O ectoparasitismo é menos comum e ocorre 

dentre os Hormiini e Doryctini que são, geralmente, idiobiontes (WHARTON, 1997). 

De forma geral, os Braconidae são parasitoides de larvas, ou seja, ovipositam e 

emergem dos estágios larvais de seus hospedeiros, à exceção de Alysiinae, Meteoridelinae 

e Opiinae que ovipositam em larvas e emergem no estágio de pupa; os Adelliinae, 

Helconinae, Cheloninae e alguns Ichneutiinae ovipositam em ovos e emergem da larvas de 

seus hospedeiros e somente Euphorinae tem espécies que parasitam adultos de outros 

insetos (SHARKEY, 1993; SHAW, 2006b). 

Alguns braconídeos são simbiontes com vírus que manipulam o sistema imune de 

seu hospedeiro; tais relações são umas das mais complexas e especializadas na Classe 

Insecta (WHITFIELD, 1992; SHARKEY, 1993). 

A grande maioria dos Braconidae atua como parasitoides solitários, ou seja, são 

associados normalmente a apenas um hospedeiro não parasitoide. O parasitismo gregário, 

quando mais de uma larva se desenvolve sobre um único hospedeiro, é relativamente raro e 

ocorre particularmente dentre os Microgastrinae, Braconinae e Doryctinae (MATTHEWS, 

1974; WHARTON, 1997). 



Várias de suas espécies tem sido estudadas e utilizadas em programas de controle 

biológico de pragas (BOTELHO; MACEDO, 2002; SALVADORI; SALLES, 2002; ARAÚJO; 

ZUCCHI, 2002; SAMPAIO; BUENO; LENTEREN, 2001; SAMPAIO et al., 2005; ZACARIN; 

GOBBI; CHAUD-NETTO, 2004, ALVARENGA et al., 2009; BITTENCOURT et al., 2011). 

 

2.3.1.1.1. Subfamília Rogadinae 

 

Rogadinae Foester é cosmopolita e especiosa, com aproximadamente 850 espécies 

descritas, distribuidas pela tribos Aleiodini Muesebeck, Clinocentrini Achterberg, Rogadini 

Forster, Stiropiini Achterberg e Yeliconini Achterberg, todas presentes na região Neortropical 

(YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004; ZANDIVAR-RIVERÓN, 2008). 

Os Rogadinae apresentam grande variação na biologia, coloração e tamanho do 

corpo. Eles são, em sua maioria, noturnos ou crepusculares (QUICKE; KRUFT, 1995) 

embora algumas de suas espécies possam ter hábitos diurnos Areekul e Quicke (2006); 

algumas espécies de Cystomastax Szépligeti são grandes, semelhantes a Ophioninae 

(Ichneumonidae), enquanto outras como Choreborogas Whitifield e Stiropius Cameron têm 

tamanho corporal entre 1 e 3 mm e são muitas vezes negligenciadas devido seu pequeno 

tamanho (SHAW, 1997). 

As principais sinapomorfias morfológicas que definem os Rogadinae são a presença 

das carenas occiptal e epicnemial; propódeo sem distinta área súpero- mediana ou, quando 

presente, pequena; tíbia anterior sem espinhos e carenas antero-laterais que convergem na 

região dorsal do pecíolo originando carena única e segundo e terceiro tergitos 

esclerotizados, esculturados (SHAW, 1995, 1997). 

Os Rogadinae pertecem à linhagem dos braconídeos ciclóstomos embora suas 

espécies atuem como endoparasitoides cenobiontes; eles se diferenciam das demais 

sufamílias que atacam Lepidoptera por mumificarem as larvas de seus hospedeiros (SHAW, 

1997). O formato e o local de emergência do parasitoide no hospedeiro mumificado são 

caracteres auxiliares na identificação de espécies de rogadíneos (SHAW, 1997). 



A maioria dos rogadíneos são parasitoides solitários e espécies de Aleiodini e 

Rogadini parasitam principalmente larvas expostas de Noctuoidea, Geometroidea e 

Sphingoidea, Limacodidae, Zygaenidae, Lycaenidae, Arctiidae e Riodinidae (Lepidoptera), 

enquanto espécies de Stiropiini, Clinocentrini e Yeliconini parasitam larvas de 

microlepidópteros minadores (SHAW, 1983, 1995, 1997; ZANDIVAR-RIVERÓN, 2008; 

FORTIER; SHAW, 1999). 

Rogadinae são bem representados no Novo Mundo onde, ao que se sabe, ocorrem 

os gêneros Aleiodes Wesmael, Bulborogas Achterberg, Choreborogas Whitfield, 

Clinocentrus Haliday, Cystomastax Szépligeti, Macrostonion Szépligeti, Polystenidea 

Viereck, Rogas Nees, Stiropius Cameron, Tetrasphaeropyx Ashmead, Triraphis Ruthe e 

Yelicones Cameron, (SHAW, 1997). Pouco se conhece sobre a biologia, distribuição e 

hospedeiros dos rogadíneos neotropicais (CAMPOS M., 2001). 

Nesta revisão da bibliografia serão abordados apenas os gêneros coletados neste 

estudo. 

 

2.3.1.1.1.1. Aleiodes (Wesmael) 

 

Aleiodes é cosmopolita e o mais especioso gênero dos rogadíneos: são cerca de 420 

espécies descritas, das quais cerca de 90 ocorrem na região Neártica e 30 na Neotropical, 

para onde é estimada a existência de 200 delas (DELFIN-GONZALEZ; WHARTON, 2002; 

SHAW, 1997; YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004; AREEKUL-BUTCHER et al., 

2012). 

Aleiodes é monofilético, com base nas seguintes características: porção basal da 

garra tarsal rodeada por espinhos pectinados; segundo tergito metasomal carenado, com 

área anterolateral lisa e triangular que, posteriormente, continua como uma carena mediana; 

carena mediana do propódeo não bifurcada anteriormente e não areolada posteriormente; 

nervura RS+MB da asa anterior longa; bainha do ovipositor ampla e achatada e orifício de 

emergência do adulto no hospedeiro circular (SHAW, 1995). 



A grande maioria de suas espécies são endoparasitoides primários cenobiontes de 

larvas de lepidópteros de segundo e terceiro ínstares larvais; algumas espécies como A. 

stigmator (Say) e A. palescens Hellen têm hábito gregário. A pupação do parasitoide ocorre 

no interior dos restos da lagarta, mumificando-a: elas ficam enrijecidas e com coloração 

amarronzada. A múmia é fixada a uma planta ou substrato por fluidos exudados pela larva 

parasitoide (SHAW; HUDDLESTON, 1991; SHAW, 1995). 

Pouco se sabe sobre a biologia e o comportamento das espécies de Aleiodes na 

região Neotropical: somente para 13 das 34 espécies conhecidas há dados sobre sua 

biologia. Isso se deve, em parte, pela carência de estudos realizados naquela região e pela 

dificuldade de criar de seus hospedeiros (ACHTERBERG; PENTEADO-DIAS, 1995; SHAW, 

1997; MARSH; SHAW, 1998; MARSH; SHAW, 1999; FORTIER, 2000; DELFIN-GONZALEZ; 

WHARTON, 2002; SHAW, 2006a). Espécies de Arctiidae, Bombycidae, Choreutidae, 

Drepanidae, Gelechiidae, Geometridae, Hesperiidae, Incurvariidae, Lasiocampidae, 

Limacodidae, Lycaenidae, Lymantridae, Noctuidae, Notodontidae, Nymphalidae, Psychidae, 

Pyralidae, Sphingidae e Tortricidae são conhecidas como seus hospedeiros (SHAW; 

HUDDLESTON, 1991, SHAW, 1995, 1997; FORTIER, 2000; DELFÍN-GONZALEZ; 

WHARTON, 2002). 

Suas espécies são importantes para o controle natural de lepidópteros e têm 

potencial para o uso no controle de pragas: A. vaughani (Viereck) foi criada em Spodoptera 

frugiperda (Smith) (Lepidoptera, Noctuidae) na Nicarágua; em S. sunia (Guenee) em 

Honduras e em S. lastifacia (Walker) no Equador e A. pilosus (Cresson) foi associada a 

Fernandella sp. (Lepidoptera, Geometridae) (SHAW, 1997; FORTIER, 2006). 

Os Aleiodes da região Neártica foram revistos por Shaw; Marsh; Fortier (1997), 

Fortier e Shaw (1999) que propuseram sua divisão em 16 grupos de espécies, dentre os 

quais albitibia, coxalis, apicalis, melanopterus, pallidator, praetor, pulchripes, seriatus e 

circumscriptus/gastritor com ocorrência para a Neotropical (TOWSEND; SHAW, 2009); os 

grupos circumscriptus e gastritor do neotrópico foram sinonimizados por Towsend e Shaw 

(opus cit.). 

 

2.3.1.1.1.2. Stiropius Cameron 

 



Stiropius abriga cerca de 20 espécies descritas, das quais duas ocorrem no Brasil 

(YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004); Shaw (1997) afirmou que muitas das espécies 

do gênero ainda estão por serem descritas. 

Stiropius é caracterizado principalmente pela sutura malar ausente ou obsoleta; 

nervura r-m da asa anterior presente, com a segunda célula submarginal triangular, 

quadrangular ou retangular; asa posterior com nervura 1-M maior que a M+CU; segundo e 

terceiro tergitos metassomais cobrindo quase a totalidade do metassoma, formando uma 

pseudocarapaça, e corpo com 1–3 mm de comprimento (WHITIFIELD, 1990, 1998; SHAW, 

1997). O pequeno tamanho e o hábito noturno faz com que sejam muitas vezes 

negligenciados. 

São endoparasitoides solitários de larvas minadoras de Lyonetiidae e Gracillariidae 

(Lepidoptera) e, durante a pupação, utilizam a larva ou prepupa do hospedeiro mumificado 

como abrigo; sua emergência ocorre próximo da cabeça do hospedeiro mumificado 

(WHITIFIELD, 1990, 1998). Pouco se conhece sobre a biologia das espécies desse gênero. 

Para o Brasil há registros de Stiropius letifer (Mann) e S. reticulatus Penteado-Dias 

(PENTEADO-DIAS, 1999) 

 

2.3.1.1.1.3. Choreborogas Whitifield 

 

Choreborogas tem ocorrência registrada para o Novo Mundo; é um gênero pouco 

especioso, com oito espécies descritas (SHAW, 1997), das quais Choreborogas puteolus 

Achterberg é a única do gênero com ocorrência para o Brasil (PENTEADO-DIAS; RAMIRO, 

2009). 

O gênero é caracterizado pela presença de sutura malar distinta entre os olhos e a 

mandíbula; espaço malar curto; ausência da nervura r-m e CUb na asa anterior; estigma 

geralmente alongado, com nervura r inserida em seu ponto médio; segunda célula 

submarginal presente; fêmur posterior frequentemente dilatado ou modificado, sem dente na 

região ventral; segundo e terceiro tergitos metasomais largos posteriormente 

(ACHTERBERG, 1995). Espécies de Choreborogas são endoparasitoides solitários de 



larvas de Gracillariidae e Lyonetiidae (Lepidoptera) como os demais Rogadinae, mumificam 

a larva ou prépupa do hospedeiro e as utilizam como abrigo durante a pupação 

(WHITIFIELD, 1990). 

  



2.3.1.1.1.4. Yelicones Cameron 

 

Yelicones (Rogadinae, Yeliconiini) é cosmopolita, com cerca de 130 espécies 

descritas (YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004), 23 das quais com ocorrência 

registrada para o Brasil (AREEKUL; QUICKE, 2006). 

É um grupo monofilético, distinto entre os gêneros de roganídeos e apresentam 

como caracteres diagnósticos pernas robustas, com o segundo, terceiro e quarto segmentos 

tarsais muito curtos e telotarso longo; tarsos posteriores lateralmente comprimidos; nervura 

2m-cu da asa posterior presente e três dentes mandibulares, difíceis de visualizar (QUICKE; 

CHISHTI; BASIBUYUK, 1996; SHAW, 1997; AREEKUL et al., 2005). Tais modificações nos 

tarsos possivelmente são adaptações que ajudam o parasitoide a penetrar no casulo do 

hospedeiro e realizar a oviposição, de forma similar a espécies de Metopiinae 

(Ichneumonidae) de pernas robustas (GAULD; SITHOLE, 2002) e, portanto, não são 

exclusivas de Yelicones. Quase um terço das espécies de Yelicones examinadas por 

Areekul e Quicke (2006) foram coletadas com armadilha luminosa; o hábito noturno e 

crepuscular é comum dentre os demais gêneros de Rogadini (QUICKE; KRUFT, 1995), 

apesar de, na região Neotropical existir muitas espécies de coloração negra ou negra e 

amarela, provavelmente aposemáticas, que não são coletadas em armadilhas luminosas, o 

que sugere que algumas de suas espécies possam ter hábitos diurnos (AREEKUL; 

QUICKE, 2006). 

Os Yelicones são endoparasitoides cenobiontes de larvas Pyralidae e Crambidae 

(Lepidoptera) e a pupação ocorre internamente no hospedeiro, que é mumificado 

(SHENEFELT, 1975). 

 

2.3.1.1.2. Subfamília Orgilinae 

 

Orgilinae é cosmopolita e abriga cerca de 400 espécies descritas em 13 gêneros, 

dos quais cinco com registro de ocorrência para o Novo Mundo (SHAW, 1997; YU; 

ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004). Três tribos ocorrem no neotrópico: Antestrigini 



(Achterberg), Orgilini (Ashmead) e Mimagathidini (Enderlein) (CAMPOS; SHARKEY, 2006). 

Dentre os Orgilinae, Orgilus Nees e Stantonia Ashmead são os gêneros mais abundantes 

(ACHTERBERG, 1997). 

É um grupo uniforme, caracterizado por apresentar corpo e ovipositor alongado, 

segunda célula submarginal da asa anterior ausente ou pequena, nervura 3RS da asa 

anterior reta e 2cu-a presente; carena occipital usualmente presente e com pequenos 

espinhos no ápice da tíbia posterior (ACHTERBERG, 1997). 

Os Orgilinae pertencem à linhagem dos braconídeos não-ciclóstomos, com labro 

coberto pelo clípeo e, quando exposto, não côncavo (WHARTON, 1993). 

São endoparasitoides cenobiontes solitários de microlepidópteros de espécies de 

Coleophoridae, Gelechiidae, Pyralidae, Tortricidae e Oecophoridae de hábitos endofíticos, 

como minadores, e lagartas que enrolam as folhas (MUESEBECK, 1970). As fezes das 

lagartas parecem ser uma importante pista para a localização do hospedeiro (SHAW; 

HUDDLESTON, 1991). 

 

2.3.1.1.2.1. Orgilus Haliday 

 

Orgilus (Orgilinii) agrupa cerca de 300 espécies descritas das quais, 120 ocorrem no 

Novo Mundo e para o neotrópico estima-se a existência de 100 espécies (SHAW, 1997, 

2006b). 

O gênero é diagnosticado pelas seguintes características morfológicas: corpo 

alongado, com 2,5-5,0 mm, inclusive ovipositor; na asa anterior, a ausência da nervura 1RS 

e r-m e r menor que 2RS; na asa posterior, M+Cu quase tão longa ou igual a M+1 e cu-a 

vertical ou levemente angulada; depressão escutelar posterior ausente; flange occipital 

ausente ou, se presente, sutil; basitarsos da perna posterior alongados (SHAW, 1997; 

MUESEBECK, 1970). 

Eles são endoparasitoides cenobiontes solitários de larvas de microlepidópteros 

Coleophoridae, Gelechiidae, Tortricidae, Pyralidae e Oecophoridae, que se desenvolvem 

endofiticamente como minadores ou tuneladores, cuja atividade é detectata pelos 



parasitoides pela presença de excrementos (ACHTERBERG, 1997; CAMPOS; SHARKEY, 

2006). 

Orgilus lepidus Muesebeck e O. jennie Marsh têm preferência por larvas de primeiro 

e segundo instares de Phthorimaea operculella (Zeller) (Lepidoptera: Gelechiidae) e, em 

condições experimentais O. lepidus foi capaz de diferenciar hospedeiros parasitados dos 

não parasitados, o que indica que há seleção do hospedeiro pelo parasitoide (GREANY; 

OATMAN, 1972a, 1972b). 

A oviposição ocorre na hemocele do hospedeiro; larvas de segundo e terceiro 

ínstares apresentam mandíbulas funcionais e se alimentam do hospedeiro e, ao final do 

terceiro instar, ocorre a emergência do parasitoide que continua a se alimentar do 

hospedeiro externamente, que é morto na pré-pupa (BROODRYK, 1969; OATMAN; 

PLATNER; GREANY, 1969; GREANY; OATMAN, 1972a, 1972b; FLANDERS; OATMAN, 

1982). 

Llanderal-Cázares et al. (2000) relataram que a longevidade média de fêmeas 

copuladas de Orgilus sp. alimentadas com solução açucarada a 10%, é de 18 dias, e que 

cada fêmea oviposita cerca de 170 ovos nos 13 primeiros dias. A longevidade média de 

fêmeas de O. obscurator criadas com dietas de água e mel foi de 33 dias (IDE; LAFRANCO, 

2001). 

Dentre os Orgilinae, Orgilus é o gênero mais estudado e várias de suas espécies são 

criadas para uso em programas de controle biológico de lepidópteros praga: O. obscurator 

(Nees) foi introduzido no Canadá e EUA para o controle de Rhyacionia buoliana (Denis & 

Schiffermüller) (Lepidoptera, Tortricidae), O. longiceps Muesebeck foi liberado nos EUA para 

o controle de Grapholitha molesta (Busck) (Lepidoptera, Tortricidae) e O. lepidus Muesebeck 

foi introduzido nos EUA, Índia, Austrália e México para o controle de Phthorimaea 

operculella (Zeller) (Lepidoptera, Gelechiidae) (MUESEBECK, 1970; OATMAN; PIATNERI; 

GREANY, 1969). Na Argentina, O. gossypii Muesebeck foi criada para o controle de 

Pectinophora gossypiella (Saunders) (Gelechiidae) e O. lepidus para o controle de P. 

operculella (MUESEBECK, 1956, 1967). 

No Brasil há registro de ocorrência de O. niger Penteado-Dias e O. punctatus (Beyr) 

(PARRA, et al., 1977; CARNEIRO FILHO; GUIMARÃES, 1984; PENTEADO-DIAS, 1999) 

  



2.3.1.1.2.2. Stantonia Ashmead 

 

Stantonia abriga 75 espécies descritas, das quais 27 para a região Neotropical e dez 

para o Brasil (YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004; BRAET; QUICKE, 2004). 

O gênero é caracterizado morfologicamente pela ausência da nervura 1RS e 

presença da r-m na asa anterior, o que resulta em célula submarginal triangular, pequena; 

na asa posterior, nervura M+CU menor que 1M e pelo quarto segmento do palpo labial 

ligado ao terceiro basalmente (ACHTERBERG, 1997; BRAET; ACHTERBERG, 2003). 

Stantonia aparentemente agrupa espécies de endoparasitoides cenobiontes e 

solitários; a biologia da maioria de suas espécies é desconhecida e são comumente 

associadas a larvas de Crambidae e, mais raramente a Pyralidae, Tortricidae e Noctuidae 

(Lepidoptera) (SHENEFELT, 1970; BRAET; QUICKE, 2004; KULA; BOUGHTON; 

PEMBERTON, 2010). 

Várias associações entre espécies de Stantonia e larvas de Pyralidae, Crambidae, 

Tortricidae e Noctuidae são relatadas na literatura (SHENEFELT, 1970; BRAET; QUICKE, 

2004). 

 

2.3.1.1.3. Rogadíneos e orgilíneos na cultura de café 

 

No Brasil, quatro espécies de Rogadinae e Orgilinae ocorrem naturalmente em 

agroecossistemas cafeeiros, associados ao bicho-mineiro: O. niger tem ocorrência 

registrada para Minas Gerais e São Paulo (PENTEADO-DIAS, 1999; ECOLE; MORAES; 

VILELA, 2010) e O. punctatus  para São Paulo e Paraná (PARRA, et al., 1977; CARNEIRO; 

GUIMARÃES, 1984). S. letifer tem ocorrência registrada para São Paulo e Paraná 

(CARNEIRO FILHO; GUIMARÃES, 1984) e S. reticulatus para Minas Gerais e São Paulo 

(PENTADO-DIAS, 1999; ECOLE; MORAES; VILELA, 2010). 

Apesar de ser uma cultura secular, são poucos os estudos que relataram a 

ocorrência e a diversidade de parasitoides associados à cultura do café no Brasil (PARRA; 



GONÇALVES; PRECETTI, 1981; CARNEIRO-FILHO; GUIMARÃES, 1984; PERIOTO et al., 

2004; MELO et al., 2007; MENEZES JR. et al., 2007; PEREIRA et al., 2007; ECOLE; 

MORAES;VILELA, 2010, PALMA-SANTOS;PÉREZ-MALUF,2010) e, poucos deles, a 

exemplo de Tozatti e Gravena (1988) e Parra et al. (1977, 1981) se basearam em mais de 

um ano de amostragem. Há que se destacar que, em tais estudos, os parasitoides foram 

obtidos a partir de folhas de cafeeiro minadas por L. coffeella. 

  



3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área experimental 

 

As amostragens foram realizadas em lavoura comercial de café da variedade Obatã, 

com quatro anos de idade quando do início das coletas, plantada no espaçamento de 4 x 1, 

na Fazenda Palmares (21°18’ S/47°47’O), em Cravinhos, SP (Figura 1). No entorno da área 

amostrada eram cultivados milho (Zea mays L.), cana-de-acúcar (Saccharum spp.) e capim 

tifton (Cynodon spp.). 

A área de amostragem de himenópteros e de L. coffeella recebeu as mesmas 

práticas culturais das demais áreas plantadas com café na propriedade. Para o controle de 

bicho-mineiro e de ácaros foram realizadas quatro aplicações de agrotóxicos: uma de 

thiamethoxam (neonicotinoide – classe toxicológica III), em maio/2005 e três de cloridrato de 

cartape + fenpropatrina (tiocarbamato + piretroide – classe toxicológica III e II, 

respectivamente), em outubro/2005, julho/2006 e março/2007. Os tratos culturais, 

adubações e aplicações de herbicidas, foram realizados com equipamentos tratorizados. 

 



 

Figura 1. Área experimental localizada na Fazenda Palmares, em Cravinhos, SP. 

3.2. Amostragem dos orgilíneos e rogadíneos 

 

As coletas ocorreram semanalmente, entre maio de 2005 e abril de 2007, com o uso 

de armadilhas Moericke e luminosa modelo Jermy. 

As armadilhas Moericke foram fixadas em estacas de madeira com auxílio de aros de 

arame conforme proposto por Perioto et al. (2000), de maneira que as bordas ficassem 

próximas à altura dos terços inferior e médio da planta (Figura 2). Como armadilhas 

Moericke foram utilizados pratos plásticos descartáveis, de coloração amarela, com 15 cm 

de diâmetro e 4,5 cm de altura; cerca de 2/3 de seu volume foi preenchido por solução 

conservante (solução aquosa de formalina e detergente neutro a 1%). A distribuição das 

armadilhas seguiu a proposta de Gravena (1992) (Figura 4): em um talhão de um hectare 

foram estabelecidos 20 pontos de amostragem e, em cada ponto, foram instalados três 

conjuntos de armadilhas distantes entre si por um metro, perfazendo 60 armadilhas que 

permaneceram ativas em campo por 48horas/semana. 

No mesmo talhão foram utilizadas duas armadilhas luminosas modelo Jermy 

(Figuras 3, 4), construídas de acordo com Szentkirályi (2002) e equipadas com lâmpadas 



incandescentes de 100 W, controladas por fotocélulas. As armadilhas, distantes entre si por 

50 metros, foram fixadas através de travessas metálicas a postes de energia elétrica no 

interior da cultura, de maneira que sua cobertura ficasse na altura do dossel das plantas, 

onde permaneceram ativas por dois períodos consecutivos do anoitecer até o amanhecer do 

dia seguinte/semana. 

 

Figura 2. Armadilha Moericke. Figura 3. Armadilha luminosa mod. Jermy. 
 



 
Figura 4. Distribuição das armadilhas Moericke e luminosa na área experimental. 
3.3. Amostragem de bicho-mineiro L. coffeella 

 

Em um talhão de um hectare foram estabelecidos 10 pontos para amostragem 

semanal do bicho-mineiro e, em cada ponto foram retiradas, ao acaso, seis folhas (uma 

folha/planta) do 3º ao 5º par de folhas completamente desenvolvidas, contadas a partir da 

extremidade para a base, nos terços médio e superior das plantas conforme metodologia 

proposta por Reis e Souza (1998). 

O material coletado foi acondicionado em sacos de papel etiquetados, colocados no 

interior de sacos plásticos e, em seguida, dispostos em caixa de isopor com bolsas de gelo, 

para posterior transporte para o laboratório. A avaliação do material coletado foi realizada 

com o auxílio de microscópio estereoscópico; foi quantificado o total de larvas vivas e de 

minas de L. coffeella. 

 

3.4. Triagem e identificação do material coletado 



 

As folhas de café e os insetos obtidos através das armadilhas de Moericke e 

luminosas foram levados ao Laboratório de Sistemática e Bioecologia de Parasitoides e 

Predadores da Apta Regional Centro Leste (LSBPP), em Ribeirão Preto, SP, onde ocorreu a 

triagem dos Hymenoptera sob microscópio estereoscópico e, posteriormente dos 

Braconidae, que foram conservados em ETOH a 70% e identificados em subfamílias através 

da chave proposta por Sharkey (1997). Os Rogadinae e os Orgilinae foram secos em 

secador de ponto crítico Leica mod. EM CPD030, montados em alfinetes entomológicos e 

devidamente etiquetados. 

Os orgilíneos obtidos foram identificados através da chave de identificação proposta 

por Achterberg (1987, 1997), por Braet e Quicke (2004) e pelo artigo de Penteado-Dias 

(1999) e, os rogadíneos, através das chaves de identificação proposta por Shaw (1997) e 

pelos artigos de Penteado-Dias (1999) e Penteado-Dias e Ramiro (2009). O material 

estudado foi depositado na Coleção Entomológica do LSBPP (LRRP), Nelson Wanderley 

Perioto (curador). 

As folhas de café foram analisadas sob estereomicroscópio para quantificar o 

número de larvas vivas de L. coffeella, de minas (m), de minas predadas (mp) e de minas 

com a presença de larvas ou pupas de parasitoides (mlp). A quantidade de folhas 

disponíveis para parasitismo (fdp) foi calculada pela fórmula fdp= m-(mp+mlp). 

 

3.5. Análise dos dados 

 

Para estabelecer as possíveis correlações entre a abundância semanal dos 

orgilíneos, seu hospedeiro (L. coffeella), com a pluviosidade e as médias das temperaturas 

máxima e mínima observadas na semana anterior às coletas foi utilizado o software 

Statistica v. 7.0 para Windows (STATSOFT, 2004). Os dados meteorológicos foram cedidos 

pelo Escritório de Desenvolvimento Rural de Ribeirão Preto (CATI), da Secretaria de 

Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo. 



Para a captura dos orgilíneos foi avaliada a eficiência da altura de instalação das 

armadilhas de Moericke utilizando-se o modelo logístico de parcelas subdivididas no tempo 

com a ferramenta PROC GLM (SAS/STAT, 2003). Para obter a normalidade dos resíduos 

(Teste Shapiro-Wilk) e homogeneidade das variâncias (Teste F), os dados foram 

transformados em log10(x), estão apresentados como LSMeans + EPM (erro padrão e 

médias ajustadas) e foram comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. As 

variáveis independentes foram mês, ano e os tratamentos (armadilhas de Moericke inferior e 

superior) e as interações entre mês e ano com os tratamentos. O teste de comparação de 

médias foi feito por contrastes ortogonais pelo método dos quadrados mínimos. 

  



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Orgilinae: identificação, flutuação populacional e eficiência das armadilhas 

 

Os orgilíneos foram registrados na área estudada durante os dois anos de 

amostragem, destarte as aplicações de thiamethoxam em maio de 2005 e de ditiocarbamato 

em outubro de 2005, julho de 2006 e março de 2007 destinadas ao controle de L. coffeella. 

Foi observada diminuição na população de orgilíneos após as aplicações de ditiocarbamato 

em outubro de 2005 e julho de 2006, fato que não se repetiu após as demais aplicações 

(Figura 5). 

  

Figura 5. Flutuação populacional de orgilíneos (Hymenoptera, Braconidae) em 
Coffea arabica L. cv. Obatã e as aplicações de inseticidas registradas 
entre maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. A= thiamethoxan, 
B= ditiocarbamato. 
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Dos 860 exemplares de orgilíneos obtidos foram identificadas O. niger (757 

exemplares / 88,0% do total coletado), Orgilus sp. 1 (71 / 8,3%) e Stantonia longicornis 

(Achterberg) (32 / 3,7%) (Tabela 1; Figura 6). No primeiro ano de amostragem foram 

capturados 693 exemplares de orgilíneos (80,6% do total coletado), com maior abundância 

entre junho e outubro de 2005 (603 espécimes / 70,1% do total coletado) e picos de 

frequência em agosto e setembro de 2005. No segundo ano foram registradas baixas 

frequências durante todo o período, com pico de frequência em junho de 2006 (Tabela1; 

Figura 5). 

 

Tabela 1. Orgilinae (Hymenoptera, Braconidae) coletados com armadilhas de Moericke e 
luminosa (mod. Jermy), em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre maio de 2005 e 
abril de 2007, em Cravinhos, SP.  

 

A maior frequência de O. niger (546 exemplares / 72,1% do total coletado) foi 

registrada entre junho e outubro de 2005, com pico populacional em agosto e setembro de 

2005 (Tabela 1; Figura 7); de S. longicornis (24 / 75%), entre dezembro de 2005 e março de 

2006, com pico populacional em janeiro e março de 2006 e, de Orgilus sp. 1 (56 / 78,9), 

entre junho e setembro de 2005, com pico populacional em junho de 2005 (Tabela 1). 

  

M I M S L total % MI MS L total % M1 MS L total % total
mai-05 8 9 0 17 2,2 0 2 0 2 2,8 0 0 0 0 0,0 19
jun-05 68 46 0 114 15,1 21 10 7 38 53,5 0 0 0 0 0,0 152
jul-05 56 35 0 91 12,0 6 0 0 6 8,5 0 0 0 0 0,0 97

ago-05 104 54 0 158 20,9 1 0 5 6 8,5 0 0 0 0 0,0 164
set-05 98 28 0 126 16,6 1 5 0 6 8,5 0 0 0 0 0,0 132
out-05 46 11 0 57 7,5 0 0 1 1 1,4 0 0 0 0 0,0 58
nov-05 16 1 0 17 2,2 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 17
dez-05 5 7 0 12 1,6 1 0 0 1 1,4 5 0 0 5 15,6 18
jan-06 0 1 0 1 0,1 0 0 0 0 0,0 7 0 0 7 21,9 8
fev-06 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 3 1 0 4 12,5 4
mar-06 4 0 0 4 0,5 0 0 0 0 0,0 0 8 0 8 25,0 12
abr-06 6 3 0 9 1,2 0 0 0 0 0,0 0 3 0 3 9,4 12

total 05/06 411 195 0 606 80,1 30 17 13 60 84,5 15 12 0 27 84,4 693
mai-06 1 1 0 2 0,3 2 0 0 2 2,8 0 0 0 0 0,0 4
jun-06 45 8 0 53 7,0 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 53
jul-06 7 0 0 7 0,9 0 0 1 1 1,4 0 0 0 0 0,0 8

ago-06 14 4 0 18 2,4 2 0 2 4 5,6 0 0 0 0 0,0 22
set-06 0 0 0 0 0,0 0 2 0 2 2,8 0 0 0 0 0,0 2
out-06 22 7 0 29 3,8 0 1 0 1 1,4 0 0 0 0 0,0 30
nov-06 19 7 0 26 3,4 0 0 1 1 1,4 1 1 0 2 6,3 29
dez-06 1 0 0 1 0,1 0 0 0 0 0,0 1 0 0 1 3,1 2
jan-07 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 1 0 0 1 3,1 1
fev-07 3 0 0 3 0,4 0 0 0 0 0,0 1 0 0 1 3,1 4
mar-07 3 3 0 6 0,8 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 6
abr-07 4 2 0 6 0,8 0 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 6

total 06/07 119 32 0 151 19,9 4 3 4 11 15,5 4 1 0 5 15,6 167
total 05/07 530 227 0 757 100,0 34 20 17 71 100,0 19 13 0 32 100,0 860

% 70,0 30,0 0,0 100,0 47,9 28,2 23,9 100,0 59,4 40,6 0,0 100,0
MI= armadilha Moericke instalada na altura do terço inferior das plantas de café
MS= armadilha Moericke instalada na altura do terço médio das plantas de café
armadilha luminosa modelo Jermy

Braconidae: Orgilinae

mês-ano
Orgilus niger Orgilus sp. 1 Stantonia longicornis 



a b 

  

c 

Figura 6. Orgilíneos (Braconidae), habitus, escala = 1 mm. a. Orgilus niger 
Penteado-Dias; b. Orgilus sp.1; c. Stantonia longicornis (Achterberg). 

 

As maiores frequências de O. niger coincidiram com os picos populacionais de larvas 

vivas de L. coffeella, que ocorreram em setembro e outubro de 2005 (Figura 7) e com a 

florada das plantas de café, condições que favoreceram o aumento da população do 

parasitoide por disponibilizar recursos para seu desenvolvimento larval e para a longevidade 

dos adultos. As baixas frequências de O. niger registradas entre maio de 2006 e abril de 

2007 possivelmente resultaram das condições climáticas desfavoráveis registradas em 2006 

e das aplicações de ditiocarbamato para o controle de L. coffeella. Pierre (2011) relatou a 

ocorrência de O. niger em café orgânico e convencional em Dois Córregos, SP, entre 



fevereiro de 2009 e junho de 2010, com pico de frequência em janeiro e maio de 2010. O. 

niger foi um dos principais parasitoides de L. coffeella em área de café arábico orgânico de 

produção em Heliodora, MG (AMARAL et al., 2010). Os resultados do presente estudo 

corroboram os de Reis; Souza; Venzon (2002) que afirmaram que a pluviosidade e a 

temperatura são fatores limitantes da ocorrência de L. coffeella, cujas maiores populações 

coincidiram com os períodos mais frios e secos do ano.  

 
Figura 7. Flutuação populacional de Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, 

Braconidae) e larvas vivas de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera, Lyonetiidae) coletados em Coffea arabica L. cv. Obatã e 
aplicações de inseticidas entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. A= thiamethoxan, B= ditiocarbamato 

 

S. longicornis tem distribuição neotropical (BRAET; QUICKE, 2004) e nada se sabe 

sobre sua biologia; este é o primeiro relato de sua ocorrência no Estado de São Paulo e na 

cultura do café. Espécies de Stantonia são comumente associadas a espécies de 

Crambidae e, mais raramente, a Noctuidae, Pyralidae e Tortricidae (Lepidoptera) (BRAET; 

QUICKE, 2004). Marchiori et al. (2000) relataram maiores frequências de ocorrência de S. 

longicornis em abril, junho e agosto em áreas de mata nativa e pastagem, coletados com 

Moericke, diferentemente dos dados obtidos neste estudo. Dada a época de ocorrência 
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destes insetos, existe a possibilidade de eles estarem associados a lepidópteros 

desfolhadores que se desenvolvem nas entrelinhas das plantas de café. 

A armadilha Moericke capturou a totalidade de exemplares de O. niger, de S. 

longicornis e a maioria dos Orgilus sp. 1 (54 espécimes / 76,1% do total); isso indica que O. 

niger e S. longicornis tem hábito diurno, como a grande maioria dos Braconidae (LEWIS; 

WHITFIELD, 1999). O mesmo não se pode afirmar para Orgilus sp. 1, que também foi 

capturado, em baixa frequência (17 exemplares / 23,9% do total coletado desta espécie), 

com armadilhas luminosas (Tabela 1). 

Ramiro et al. (2007) avaliaram o efeito da coloração e da altura de instalação de 

armadilhas Moericke em relação ao nível solo para a captura de Braconidae em cafeeiro 

arábico, em Monte Mor, SP. Neste estudo Orgilinae foi uma das subfamílias mais 

abundantes, sendo que 92% dos exemplares foram capturados com as armadilhas de 

coloração amarela e a altura das armadilhas não interferiu em sua captura. Tais resultados 

demonstram que o uso de armadilhas Moericke de coloração amarela, como a utilizada 

neste estudo, é a mais indicada para a captura de Orgilinae; por outro lado, no que se refere 

à altura das armadilhas, os resultados foram diferentes dos obtidos no presente estudo, 

talvez pelo uso de diferentes alturas. 

Poucos são os estudos sobre captura de S. longicornis, pertencente à tribo 

Mimagathidini, o que dificulta a discussão dos resultados obtidos. Braet e Quicke (2004) 

afirmaram que os Mimagathidini (Braconidae, Orgilinae) são facilmente coletados com 

armadilhas Malaise e, algumas vezes, com armadilhas Moericke; Marchiori e Penteado-Dias 

(2002) relataram a captura de S. longicornis com armadilhas Moericke em Itumbiara, GO. 

As análises sobre a eficiência das armadilhas Moericke quanto a altura de instalação 

e as relações entre os orgilíneos capturados com larvas vivas e minas de L. coffeella, 

pluviosidade e temperaturas máxima e mínima foram restritas a O. niger, que representaram 

88% dos orgilíneos coletados (Tabela 1) e são associados a L. coffeella. A inexistência de 

relatos de associação entre Orgilus sp. 1 e S. longicornis e a cultura do café e suas baixas 

frequências de ocorrência justificaram a exclusão das análises. 

 

4.1.1. Orgilus niger: eficiência das armadilhas Moericke quanto a altura de instalação 



 

A maior média de O. niger foi obtida com as armadilhas MI (m= 5,018), que diferiu 

significativamente das armadilhas MS (m= 2,147) (Tabela 2). Não foi observada interação 

significativa entre mês e ano com as médias de exemplares de O. niger capturados com as 

armadilhas MI e MS. Tais dados indicam que as armadilhas MI foram as mais indicadas 

para a captura daquele parasitoide. A discussão a respeito desses resultados foi prejudicada 

pela inexistência de outros estudos que abordassem a captura de O. niger com armadilhas 

Moericke instaladas em diferentes alturas em relação ao nível do solo. Segundo Reis; Souza 

e Melles, (1984), findo o período larval, a lagarta de L. coffeella sai pela epiderme superior 

da folha e desce por um fio de seda por ela produzido constrói seu casulo nas folhas do 

terço inferior da planta, o que pode explicar a maior média de captura de O. niger nas 

armadilhas Moericke instaladas na altura do terço inferior das plantas de café. 

 

 

Resultados semelhantes aos aqui obtidos para O. niger foram relatados em outros 

estudos realizados na mesma área experimental com diferentes grupos de parasitoides e 

predadores: Fernandes et al. (2010) relataram que a armadilha Moericke capturou 70% dos 

exemplares de Exasticolus fuscicornis (Cameron) (Braconidae, Homolobinae) e, no que se 

refere à altura de sua instalação, 64% dos exemplares coletados foram obtidos com as 

armadilhas MS; as armadilhas Moericke também capturaram 75% dos exemplares de 

Diplazon Nees (Hymenoptera, Ichneumonidae) (FERNANDES; LARA; PERIOTO, 2009). 

 

Tabela 2. Número médio de Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) 
coletados com armadilhas Moericke instaladas na altura dos terços inferior (MI) 
e médio (MS) das plantas de Coffea arabica L. cv. Obatã e contraste das 
médias, através do Proc GLM, entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. 

altura de instalação das armadilhas de 

Moerike 

total de Orgilus niger 

média ± EP* x² r² CV (%) F p 

terço inferior das plantas (MI) 5,018 ± 0,837      

terço médio das plantas (MS) 2,147 ± 0,837      

contraste entre MI e MS  0,166 0,767 16,999 8,74 0,0057 

*LSMeans + EPM= médias transformadas em log10(x) ± erro padrão da média 



 

4.1.2. Orgilus niger e relações com L. coffeella, pluviosidade e temperaturas 

 

As relações entre a população de O. niger com L. coffeella, pluviosidade e 

temperatura foram avaliadas por ano de amostragem pois as condições climáticas 

observadas no segundo ano foram atípicas para o padrão registrado na região nordeste do 

estado de São Paulo nos últimos anos e influenciou na captura dos insetos estudados. 

Entre maio de 2005 e abril de 2006 a pluviosidade acumulada foi de 1327,1 mm e, 

entre maio de 2006 e abril de 2007, 1769,6 mm. Entre abril e setembro de 2006 o volume de 

chuvas acumulado foi 98,7 mm, cerca de 1/3 dos 318,7 mm observados no mesmo período 

em 2005 e, entre outubro de 2006 e janeiro de 2007, foi mais que o dobro do registrado para 

os mesmos meses no primeiro ano de estudo (Figura 10a). No segundo ano de 

amostragem, nove meses tiveram temperaturas máximas acima das observadas (os valores 

variaram de 29,1ºC a 35,7ºC contra 24,0ºC a 35,8ºC) e, em sete meses, as temperaturas 

mínimas foram inferiores às observadas entre maio de 2005 e abril de 2006 (Figuras 11a, 

12a). 

Nas Figuras 8-12 são apresentadas as relações entre a população de O. niger, L 

coffeella, pluviosidade e temperatura nos períodos compreendidos entre maio de 2005 e 

abril de 2006, correspondente ao primeiro ano de amostragem; maio de 2006 e abril de 

2007, ao segundo ano, e no período total de amostragem. Os dados foram avaliados por 

ano de amostragem para mostrar que, no primeiro ano, as correlações entre a população de 

O. niger e o número de larvas vivas e de minas de L. coffeella disponíveis para parasitismo 

foram positivas e significativas (Figuras 8c, 9c) e refletem aumento da população dos 

parasitoides entre junho e outubro de 2005, relacionada com as altas populações do seu 

hospedeiro. Também no primeiro ano foram verificadas correlações negativas e 

significativas entre a população de O. niger e a pluviosidade e as temperaturas mínima e 

máxima (Figuras 10c, 11c, 12c). O mesmo não ocorreu ao se analisar tais correlações 

isoladamente no segundo ano de amostragem pois as condições abióticas já relatadas 

interferiram nas frequências de O. niger e de L. coffeella (Figuras 8d, 9d, 10d, 11d, 12d). 

 



 

a  

  

  
  

Figura 8. Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) e larvas vivas de 
Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera, Lyonetiidae) coletados em 
Coffea arabica L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP. a. Flutuação populacional; b. 
Correlação observada entre maio de 2005 e abril de 2007; c. Correlação 
observada entre maio de 2005 e abril de 2006; d. Correlação observada entre 
maio de 2006 e abril de 2007. 
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Figura 9. Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) e minas de Leucoptera 
coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera, Lyonetiidae) disponíveis para 
parasitismo em Coffea arabica L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP. a. Flutuação 
populacional; b. Correlação observada entre maio de 2005 e abril de 2007; c. 
Correlação observada entre maio de 2005 e abril de 2006; d. Correlação 
observada entre maio de 2006 e abril de 2007. 
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Figura 10. Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) e volumes acumulados 
de pluviosidade registrados em Coffea arabica L. cv. Obatã, em Cravinhos, 
SP. a. Flutuação populacional x pluviosidade; b. Correlação observada entre 
maio de 2005 e abril de 2007; c. Correlação observada entre maio de 2005 e 
abril de 2006; d. Correlação observada entre maio de 2006 e abril de 2007. 
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Figura 11. Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) e valores de 
temperatura máxima registrados em Coffea arabica L. cv. Obatã, em 
Cravinhos, SP. a. Flutuação populacional x temperatura máxima; b. Correlação 
observada entre maio de 2005 e abril de 2007; c. Correlação observada entre 
maio de 2005 e abril de 2006; d. Correlação observada entre maio de 2006 e 
abril de 2007. 

 

  

0

5

10

15

20

25

30

35

40

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0
m

ai
-0

5
ju

n-
05

ju
l-

05
ag

o-
05

se
t-

05
ou

t-
05

no
v-

05
de

z-
05

ja
n-

06
fe

v-
06

m
ar

-0
6

ab
r-

06
m

ai
-0

6
ju

n-
06

ju
l-

06
ag

o-
06

se
t-

06
ou

t-
06

no
v-

06
de

z-
06

ja
n-

07
fe

v-
07

m
ar

-0
7

ab
r-

07

ºC

nú
m

er
o 

m
éd

io
 e

xe
m

pl
ar

es
/p

on
to

Orgilus niger temperatura máxima



 

a 
 

  

  
  

Figura 12. Orgilus niger Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) e valores de 
temperatura mínima registrados em Coffea arabica L. cv. Obatã, em Cravinhos, 
SP. a. Flutuação populacional x temperatura mínima; b. Correlação observada 
entre maio de 2005 e abril de 2007; c. Correlação observada entre maio de 
2005 e abril de 2006; d. Correlação observada entre maio de 2006 e abril de 
2007. 
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As análises de correlação, quando tomadas para todo o período amostral, 

apresentaram correlações positivas, significativas e menores para os parâmetros avaliados 

(hospedeiro, pluviosidade e temperatura) (Figuras 8b, 9b, 10b, 11b, 12b). Provavelmente 

tais resultados refletem o volume de chuvas acumulado entre outubro de 2006 e janeiro de 

2007, que foi mais que o dobro do observado para o mesmo período do ano anterior (Figura 

10a) e o aumento das temperaturas máximas, cujos menores valores foram cerca de 5ºC 

maiores que os registrados em nove meses do segundo ano de amostragem. 

Reis e Souza (1986) relataram que a pluviosidade influencia negativamente a 

população de L. coffeella enquanto a temperatura exerce influência positiva. Pereira et al. 

(2007), ao analisar os fatores de mortalidade de L. coffeella verificaram que dentre o 

parasitismo, mudas incompletas e a pluviosidade, o último é um fator chave da mortalidade 

larval nas estações chuvosas. A umidade relativa do ar influiu significativa e negativamente 

no número total de lesões (r= -0,62) e a temperatura influiu significativa e negativamente no 

número de larvas vivas (r= -0,75) (GRAVENA, 1983). 

 

4.2. Rogadinae: Identificação, flutuação populacional, eficiência das armadilhas e 
relações com pluviosidade e temperaturas 

 

4.2.1. Identificação e flutuação populacional 

 

Assim como os orgilíneos, os rogadíneos foram registrados na área estudada 

durante os dois anos de amostragem, destarte as aplicações de thiamethoxam em maio de 

2005 e de ditiocarbamato em outubro de 2005, julho de 2006 e março de 2007 destinadas 

ao controle de L. coffeella. Foi observada diminuição na população de rogadíneos após as 

três aplicações de ditiocarbamato, fato que não se repetiu após a primeira aplicação de 

thiamethoxam (Figura 13). 

 



 
Figura 13. Flutuação populacional de rogadíneos (Hymenoptera, Braconidae) em 

Coffea arabica L. cv. Obatã e as aplicações de inseticidas registradas 
entre maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. A= 
thiamethoxan, B= ditiocarbamato. 

 

Dos 857 exemplares de rogadíneos obtidos foram identificadas três espécies 

nominais: S. reticulatus (95 exemplares / 11,1% do total coletado), C. puteolus (19 / 2,2%) e 

A. melanopterus (Erichson) (6 / 0,7%) e 12 morfoespécies: Aleiodes sp. 1 (2 / 0,2%), 

Aleiodes sp. 2 (1 / 0,1%), Aleiodes sp. 3 (93 / 10,9%), Aleiodes sp. 4 (401 / 46,8%), Aleiodes 

sp. 5 (143 / 16,7%), Aleiodes sp. 6 (49 / 5,7%), Aleiodes sp. 7 (10 / 1,2%), Aleiodes sp. 8 (1 / 

0,1%), Aleiodes sp. 9 (8 / 0,9%), Aleiodes sp. 10 (21 / 2,5%), Aleiodes sp. 11 (7 / 0,8%) e 

Yelicones sp. (1 / 0,1%) (Tabela 3; Figuras 14-16). 

Aleiodes é pela primeira vez registrada sua ocorrência na cultura de café. Fortier e 

Shaw (1999) afirmaram que suas espécies são parasitoides de grande variedade de 

macrolepidópteros, principalmente de Arctiidae, Geometridae, Noctuidae e Sphingidae. No 

cafeeiro estudado, Lara et al. (2009) coletaram lagartas de Lophocampa sp. (Arctiidae), 

Glena sp., Physocleora sp., Prochoerodes sp., Herbita sp. (Geometridae), Lascoria sp. e 

Leucania sp. (Noctuidae), observadas em maior frequência entre maio e junho. Não há 

registros de associações destes hospedeiros com Aleiodes à exceção de A. gastritor 

(Thunberg) com G. cribrataria (Guenee) (YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004). Dada a 

presença de potenciais hospedeiros na área estudada, é de se esperar que espécies de 

Aleiodes estejam participando de seu controle natural. 
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Yelicones é, pela primeira vez, registrada sua ocorrência na cultura de café e, ao que 

se sabe, espécies deste gênero são associadas, principalmente, a larvas de Pyralidae 

(Lepidoptera) e cerca de 1/3 das espécies descritas foram coletadas com armadilhas 

luminosas, o que indica que muitas delas têm hábito crepuscular ou noturno (QUICKE; 

KRUFT, 1995). 

 

Tabela 3. Rogadinae (Hymenoptera, Braconidae) coletados com armadilhas de Moericke e 
luminosa (mod. Jermy), em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre maio de 2005 e 
abril de 2007, em Cravinhos, SP. 
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mai-05 0 0 10 1 2 0 1 0 0 0 0 0 2 0 0 16 1,9
jun-05 0 0 4 6 2 2 0 0 0 0 0 0 17 0 0 31 3,6
jul-05 0 0 3 1 1 2 0 1 0 1 0 0 14 0 0 23 2,7

ago-05 0 0 2 35 6 2 0 0 0 0 1 0 29 3 0 78 9,1
set-05 0 0 4 11 4 0 0 0 0 1 0 0 7 1 0 28 3,3
out-05 0 0 9 152 2 0 0 0 0 1 0 1 7 3 0 175 20,4
nov-05 0 0 1 59 15 0 0 0 0 2 0 0 0 5 0 82 9,6
dez-05 1 0 1 22 8 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 34 4,0
jan-06 0 0 3 11 26 0 1 0 1 1 1 0 2 2 0 48 5,6
fev-06 0 0 1 2 23 0 0 0 0 1 0 0 2 0 0 29 3,4
mar-06 0 0 4 1 17 6 5 0 1 2 0 0 2 1 1 40 4,7
abr-06 0 0 24 2 12 22 1 0 0 3 0 2 0 0 0 66 7,7
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dez-06 0 0 1 33 3 0 0 0 2 4 1 0 0 0 0 44 5,1
jan-07 0 0 1 6 4 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 14 1,6
fev-07 0 0 0 3 7 1 0 0 1 0 4 0 1 0 0 17 2,0
mar-07 0 0 3 2 8 0 2 0 0 3 0 0 1 0 0 19 2,2
abr-07 0 0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 7 0,8

total 06/07 1 1 27 98 25 15 2 0 5 9 5 3 12 4 0 207 24,2
total 2 1 93 401 143 49 10 1 8 21 7 6 95 19 1 857

% 0,2 0,1 10,9 46,8 16,7 5,7 1,2 0,1 0,9 2,5 0,8 0,7 11,1 2,2 0,1 100,0

Braconidae: Rogadinae



a b 

c d 

e f 
Figura 14. Rogadíneos (Braconidae), habitus, escala = 1 mm. a. Aleiodes sp. 1; b. Aleiodes sp. 2; c. 

Aleiodes sp. 3; d. Aleiodes sp. 4; e. Aleiodes sp. 5; f. Aleiodes sp. 6. 
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c d 
  

e f 
Figura 15. Rogadíneos (Braconidae), habitus, escala = 1 mm. a. Aleiodes sp. 7; b. Aleiodes 

sp. 8; c. Aleiodes sp. 9; d. Aleiodes sp. 10; e. Aleiodes sp. 11; f. Aleiodes 
melanopterus (Erichson). 
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c 
Figura 16. Rogadíneos (Braconidae), habitus, escala = 1 mm. a. Choreborogas puteolus 

Achterberg; b. Stiropius reticulatus Penteado-Dias; c. Yelicones sp. 
 

  



Como ocorreu com os orgilíneos, as condições climáticas atípicas que ocorreram 

durante o período amostral (seca no primeiro ano de coleta e excesso de chuva no 

segundo) para o padrão registrado na região nordeste do estado de São Paulo nos últimos 

anos influenciaram na captura dos rogadíneos: no primeiro ano de amostragem foram 

capturados 650 exemplares (75,8 do total de rogadíneos coletados) enquanto que, no 

segundo, apenas 207 (24,2%) (Tabela 3) (vide discussão sobre as condições climáticas no 

período amostral no item 4.1.2. “Orgilus niger e suas relações com L. coffeella, pluviosidade 

e temperaturas máxima e mínima”). 

Aleiodes sp. 4 (46,8% do total coletado), Aleiodes sp. 5 (16,7%), S. reticulatus 

(11,1%) e Aleiodes sp. 3 (10,9%) foram os rogadíneos mais frequentes no cafezal estudado 

e, conjuntamente, representaram 85,4% do total coletado; as demais espécies tiveram 

frequencias inferiores a 5,7% (Tabela 3). 

Foram obtidos 401 exemplares de Aleiodes sp. 4, dos quais 303 (75,6%) no primeiro 

ano de amostragem; suas maiores frequencias ocorreram entre agosto e dezembro de 2005 

(279 exemplares / 92,1%), com pico populacional em outubro (Tabela 3; Figura 17). 

Resultados semelhantes foram verificados para Aleiodes sp. 5 e Aleiodes sp. 3 que também 

tiveram a maioria de seus exemplares coletados no primeiro ano de amostragem (82,5% e 

71,0%, respectivamente). Aleiodes sp. 5 teve suas maiores frequencias de ocorrência entre 

novembro de 2005 e março de 2006 com picos populacionais entre janeiro de 2006 (Tabela 

3, Figura 18) enquanto que, para Aleiodes sp. 3 se observou que sua ocorrência foi quase 

que constante ao longo do período amostral, com pico populacional em abril de 2006 

(Tabela 3, Figura 19). 



 
Figura 17. Flutuação populacional de Aleiodes sp. 4 (Hymenoptera, Braconidae) coletados 

em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. 

 

 
Figura 18. Flutuação populacional de Aleiodes sp. 5 (Hymenoptera, Braconidae) coletados 

em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. 
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Figura 19. Flutuação populacional de Aleiodes sp. 3 (Hymenoptera, Braconidae) coletados 

em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. 

 

Estudos sobre vespas parasitoides em ambientes naturais, incluindo os sobre as 

interações hospedeiro/parasitoide são raros e tal fato prejudicou a discussão dos resultados 

obtidos. Essa dificuldade não é recente: ela foi relatada em meados da década de 1970 por 

Matthews (1974). 

Diferentemente das espécies anteriores, S. reticulatus tem interação 

hospedeiro/parasitoide conhecida: seu hospedeiro é L. coffeella (PENTEADO-DIAS, 1999; 

YU; ACHTERBERG; HORSTMANN, 2004) e, como esperado, sua ocorrência é sincronizada 

com a de seu hospedeiro, o que pode ser observado no primeiro ano de coleta, quando a 

espécie ocorreu com maior frequência entre junho e agosto (60 / 72,3% do total desta 

espécie no primeiro ano de amostragem), período que coincidiu com as maiores populações 

de bicho-mineiro no cafezal estudado (Figuras 20, 21), o que corrobora os resultados de 

Reis; Souza e Venzon (2002). O. niger e S. reticulatus compartilham o mesmo nicho 

ecológico e, no presente estudo foram capturados 757 exemplares da primeira espécie 

contra 95 da segunda; a(s) causa(s) da dominância de O. niger sobre S. reticulatus é ainda 

desconhecida e carece de investigação. 
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Figura 20. Flutuação populacional de Stiropius reticulatus Penteado-Dias (Hymenoptera, 

Braconidae) e larvas vivas de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera, Lyonetiidae) coletados em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre 
maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. 

 

 
Figura 21. Flutuação populacional de Stiropius reticulatus Penteado-Dias (Hymenoptera, 

Braconidae) e minas de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) 
(Lepidoptera, Lyonetiidae) coletados em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre 
maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. 
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4.2.2. Métodos de amostragem 

 

A armadilha luminosa capturou a maioria dos rogadíneos, 679 exemplares (79,2% do 

total coletado), as armadilhas Moericke, 178 espécimes (20,8% do total coletado) (Figura 

22). 

 

 
Figura 22. Rogadinae coletados em armadilha luminosa modelo Jermy (L) e  Moericke 

instaladas na altura dos terços inferior (MI) e médio (MS) das plantas de café 
entre maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. 

 

Não houve diferença no número de exemplares obtidos nas MS e MI: foram 89 em 

cada uma delas (Figura 22); inexistem estudos que abordam a captura de espécies de 

Aleiodes spp. com armadilhas Moericke instaladas em diferentes alturas em relação ao nível 

do solo. 

Os braconídeos, dada sua grande diversidade, exploram tanto hospedeiros diurnos 

como noturnos (SHAW, 1995, 1997; LEWIS; WHITEFIELD, 1999), o desconhecimento das 

interações hospedeiro/parasitoide, anteriormente citada, mais uma vez prejudicou a 

discussão dos resultados. 

10.4%

10.4%

79.2%

Rogadinae

MI MS L



Tendo em vista a baixa frequência de captura, as morfo-espécies 1, 2 e 6 a 12 e A. 

melanopterus foram excluídas da discussão, no que se refere aos métodos de captura, 

flutuação populacional e análises de correlação, que ficaram restritas àquelas mais 

frequentes. 

Aleiodes spp. foram os rogadíneos capturados em maior quantidade com armadilhas 

luminosas (661 exemplares / 77,1% do total coletado) (Figura 23), o que indica que as 

espécies obtidas neste estudo provavelmente têm hábito noturno, corroborando os relatos 

de Shaw (1997), que afirmou que a maioria dos rogadíneos apresenta atividade noturna e 

estão entre os braconídeos mais comumente atraídos pela luz; confirmado também por 

Scatolini e Penteado-Dias (2003) em três áreas de mata nativa no estado do Parará. Torres 

P. e Briceño G. (2005), coletaram rogadíneos em três localidades de ambientes silvestres na 

Venezuela, verificarando que dentre cinco tipos de armadilhas utilizadas para a captura de 

Aleiodes, as luminosas foram as mais eficientes e responsáveis pela captura de 80,3% dos 

exemplares coletados. 

 

 
Figura 23. Aleiodes spp. (Hymenoptera, Braconidae) coletadas em armadilha luminosa 

modelo Jermy (L) e Moericke instaladas na altura dos terços inferior (MI) e 
médio (MS) das plantas de café entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. 
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S. reticulatus, associada a L. coffeella, foi mais frequente nas armadilhas Moericke, 

que capturou cerca de 80% de seus exemplares (Figura 24), o que indica que elas têm 

hábito diurno. 

 

 
Figura 24. Stiropius reticulatus Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) coletados em 

armadilha luminosa modelo Jermy (L) e Moericke instaladas na altura dos terços 
inferior (MI) e médio (MS) das plantas de café entre maio de 2005 e abril de 
2007, em Cravinhos, SP. 

 

4.2.3. Stiropius reticulatus e Choreborogas puteolus: relações com L. coffeella, 
cafeeiros, pluviosidade e temperaturas  

 

Como discutido no item 4.1.2., as relações entre a população de S. reticulatus com L. 

coffeella, pluviosidade e temperatura foram avaliadas por ano de amostragem. 

Na Tabela 4 são apresentadas as relações entre a população de S. reticulatus, L. 

coffeella, pluviosidade e temperatura nos períodos compreendidos entre maio de 2005 e 

abril de 2006, correspondente ao primeiro ano de amostragem; maio de 2006 e abril de 

2007, ao segundo ano, e no período total de amostragem. Os dados foram avaliados por 

35.8%

49.5%

14.7%

Stiropius reticulatus

MI MS L



ano de amostragem, dado que, no primeiro ano foi coletada a maior quantidade de S. 

reticulatus. As correlações entre a população de S. reticulatus e o número de larvas vivas e 

de minas de L. coffeella disponíveis para parasitismo não foram significativas nos dois anos 

amostrados (Tabela 4, Figuras 20, 21), o que reflete a não dominância desta espécie 

quando comparada a O. niger no cafezal estudado. 

 

Tabela 4. Índice de correlação de Pearson (r) entre a população de Stiropius reticulatus 
Penteado-Dias (Hymenoptera, Braconidae) e larvas vivas e minas de 
Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville) (Lepidoptera, Lyonetiidae) e a 
pluviosidade e temperaturas máximas e mínimas em Coffea arabica L. cv. 
Obatã, entre maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. 

 
nsnão significativo 

*significativo a 5% de probabilidade 
 

No primeiro ano foram verificadas correlações negativas e significativas entre a 

população de S. reticulatus e as temperaturas mínima e máxima (Tabela 4; Figuras 25a e 

25b), estes valores indicam que temperaturas acima das médias máximas e mínimas 

interferem de forma negativa na população deste parasitoide, assim como na de seu 

hospedeiro L. coffeella. O mesmo não ocorreu ao se analisar tais correlações isoladamente 

no segundo ano de amostragem pois as condições abióticas já relatadas interferiram nas 

frequências de S. reticulatus e de L. coffeella. As análises de correlação, quando tomadas 

para todo o período amostral, apresentaram correlações negativas, significativas e menores 

apenas para a temperatura máxima (Tabela 4). Provavelmente tais resultados refletem as 

2005/2006 2006/2007 2005/2007
hospedeiros
larvas vivas de Leucoptera coffeella 0.045 -0.124 0.064

minas de Leucoptera coffeella -0.0154 0.036 0.054
fatores abióticos

pluviosidade -0.187 -0.124 -0.156
temperatura máxima -0,267* 0.1639 -0,237*
temperatura mínima -0,318* 0.127 -0.14

Stiropius reticulatus
indice de correlação de Pearson - r



condições atípicas de clima registradas no segundo ano de amostragem e relatadas quando 

da discussão de O. niger. 

 

 
Figura 25. Flutuação populacional de Stiropius reticulatus Penteado-Dias (Hymenoptera, 

Braconidae) e valores de pluviosidade e temperaturas máxima e mínima 
registrados em Coffea arabica L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP, entre maio de 
2005 e abril de 2007. a. Temperatura máxima; b. Temperatura mínima; c. 
Pluviosidade. 

 

As correlações entre a população de S. reticulatus e a pluviosidade não foram 

significativas em nenhum dos períodos avaliados, o que indica que este parâmetro não 

interferiu na população desta espécie de braconídeo (Tabela 4; Figura 25c). Há que se 

ressaltar que os parâmetros aqui avaliados não são os únicos fatores que interferem nas 

relações hospedeiro/parasitoide. 

Pierre (2009) relatou que, em cafeeiros no município de Dois Córregos, SP, S. 

reticulatus foi registrado parasitando L. coffeella durante todo o período amostrado, com 

picos populacionais nos períodos com alta pluviosidade, o que contraria os dados obtidos 

neste estudo, principalmente quando o primeiro ano de amostragem é tomado 

isoladamente. 

0

5

10

15

20

25

30

35

40

0.0

0.1

0.2

0.3

m
ai

-0
5

ju
n-

05
ju

l-0
5

ag
o-

05
se

t-0
5

ou
t-0

5
no

v-
05

de
z-

05
ja

n-
06

fe
v-

06
m

ar
-0

6
ab

r-
06

m
ai

-0
6

ju
n-

06
ju

l-0
6

ag
o-

06
se

t-0
6

ou
t-0

6
no

v-
06

de
z-

06
ja

n-
07

fe
v-

07
m

ar
-0

7
ab

r-
07

ºC

nú
m

er
o 

m
éd

io
 ex

em
pl

ar
es

/p
on

to

Stiropius reticulatus temperatura máxima

0

5

10

15

20

25

0.0

0.1

0.2

0.3

m
ai

-0
5

ju
n-

05
ju

l-0
5

ag
o-

05
se

t-0
5

ou
t-0

5
no

v-
05

de
z-

05
ja

n-
06

fe
v-

06
m

ar
-0

6
ab

r-
06

m
ai

-0
6

ju
n-

06
ju

l-0
6

ag
o-

06
se

t-0
6

ou
t-0

6
no

v-
06

de
z-

06
ja

n-
07

fe
v-

07
m

ar
-0

7
ab

r-
07

ºC

nú
m

er
o 

m
éd

io
 d

e e
xe

m
pl

ar
es

/p
on

to

Stiropius reticulatus temperatura mínima

0

100

200

300

400

500

600

0.00

0.07

0.14

0.21

0.28

0.35

m
ai

-0
5

ju
n-

05
ju

l-0
5

ag
o-

05
se

t-0
5

ou
t-0

5
no

v-
05

de
z-

05
ja

n-
06

fe
v-

06
m

ar
-0

6
ab

r-
06

m
ai

-0
6

ju
n-

06
ju

l-0
6

ag
o-

06
se

t-0
6

ou
t-0

6
no

v-
06

de
z-

06
ja

n-
07

fe
v-

07
m

ar
-0

7
ab

r-
07

m
m

nú
m

er
o 

m
éd

io
 d

e e
xe

m
pl

ar
es

/p
on

to

Stiropius reticulatus pluviosidade



Tendo-se em conta os achados de Parra (1981), há que se ressaltar que os 

parâmetros avaliados neste estudo não são os únicos que interferem nas relações 

hospedeiro/parasitoide, dado que a dinâmica populacional do bicho-mineiro e de seus 

inimigos naturais é variável e dependente de fatores como a região de cultivo do cafeeiro, 

suas variedades, seu manejo e outros fatores bióticos e abióticos. 

No Brasil, Stiropius é frequentemente coletado em cafezais; Parra et al. (1977) 

observaram a ocorrência de S. letifer (=Colastes letifer) no Estado de São Paulo; Souza 

(1979) e Avilés (1991) observaram que aquela espécie é abundante em Minas Gerais e 

Menezes Jr. et al. (2007) relataram a ocorrência de Stiropius em cafezais do Paraná. 

No estado do Paraná, Carneiro Filho e Guimarães (1984) observaram maiores taxas 

de parasitismo por Stiropius sp. em regiões de temperaturas médias por eles chamadas de 

intermediárias (entre 20 e 22ºC) em detrimento de regiões cafeeiras classificadas como 

quentes (22-23ºC) e frias (19-20ºC). Resultados semelhantes foram obtidos em duas 

regiões climáticas distintas no estado da Bahia por Melo et al. (2007) que observaram 

maiores frequências de Stiropius sp. 1 e Stiropius sp. 2 em região menos quente (Vitória da 

Conquista), onde participaram com 28,9% e 8,3%, respectivamente, contra 0,4% para as 

duas espécies na região mais quente (Luiz Eduardo Magalhães). 

As correlações entre a população de C. puteolus com a pluviosidade e as 

temperaturas máxima e mínima não foram significativas em nenhum dos períodos avaliados, 

o que indica que estes parâmetros, isoladamente, não interferiram na população desta 

espécie de braconídeo (Tabela 5; Figura 26). Há que se ressaltar que os parâmetros aqui 

avaliados não são os únicos fatores que interferem nas relações hospedeiro/parasitoide. 

  



Tabela 5. Índice de correlação de Pearson (r) entre a população de Choreborogas 
puteolus Achterberg (Hymenoptera, Braconidae) e a pluviosidade e 
temperaturas máximas e mínimas em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre 
maio de 2005 e abril de 2007, em Cravinhos, SP. 

nsnão significativo 

*significativo a 5% de probabilidade 
 

a b 

c 

Figura 26. Flutuação populacional de Choreborogas puteolus Achterberg (Hymenoptera, 
Braconidae) e valores de pluviosidade e temperaturas máxima e mínima 
registrados em Coffea arabica L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP, entre maio de 
2005 e abril de 2007. a. Temperatura máxima; b. Temperatura mínima; c. 
Pluviosidade. 

 

Miranda (2009) obteve apenas um exemplar de Choreborogas sp. de folhas minadas 

de café. Penteado-Dias e Ramiro (2009) relataram a captura de Choreborogas puteolus em 

fatores abióticos 2005/2006 2006/2007 2005/2007
pluviosidade -0,095 -0,084 -0,093

temperatura máxima 0,249 0,051 0,164
temperatura mínima 0,399 -0,118 0,067

indice de correlação de Pearson - r
Choreborogas puteolus
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cultura de café no município de Monte Mor, SP, com armadilhas Moericke de cores 

variadas, em alturas que variaram do nível do solo a 1,5 m de altura. 

 

4.2.4. Aleiodes spp. e relações com cafeeiros, pluviosidade e temperaturas 

 

Para Aleiodes spp. foram avaliadas apenas a influência da pluviosidade e 

temperatura sobre a população de suas morfo-espécies, dado que, ao que se sabe, elas 

não têm associação com o bicho-mineiro. 

Aleiodes sp. 3 não apresentou correlações significativas com os fatores estudados 

(Tabela 6; Figura 27), o que não ocorreu com Aleiodes sp. 4 e Aleiodes sp.5. Foi observada 

correlação positiva e significativa entre Aleiodes sp. 4 e a temperatura mínima no segundo 

ano de amostragem (Tabela 6; Figura 28) e correlações positivas e significativas entre 

Aleiodes sp. 5 e as temperaturas máximas e mínimas, que apresentaram menores valores 

no segundo ano de amostragem e, quando considerado o período total de amostragem 

(Tabela 6; Figura 29). Tais resultados reforçam a hipótese, anteriormente discutida, a 

respeito da influência das condições climáticas atípicas observadas no segundo ano de 

amostragem. 

 

Tabela 5. Índice de correlação de Pearson (r) entre a população de Aleiodes spp. 
(Hymenoptera, Braconidae) e a pluviosidade e temperaturas máximas e mínimas 
em Coffea arabica L. cv. Obatã, entre maio de 2005 e abril de 2007, em 
Cravinhos, SP. 

 
nsnão significativo 

*significativo a 5% de probabilidade 
 

  

fatores abióticos 2005/2006 2006/2007 2005/2007 2005/2006 2006/2007 2005/2007 2005/2006 2006/2007 2005/2007
pluviosidade -0.151 0.048 -0.079 -0.020 0.246 0.014 -0.077 0.019 -0.071

temperatura máxima 0.032 0.150 0.007 0.193 0.196 0.142 0,337* 0,3116* 0,242*
temperatura mínima -0.0005 0.170 0.047 0.048 0,325* 0.097 0,297* 0,369* 0,285*

Aleiodes sp. 5
indice de correlação de Pearson - r

Aleiodes sp. 3 Aleiodes sp. 4



a b 

c 

Figura 27. Flutuação populacional de Aleiodes sp. 3 (Hymenoptera, Braconidae) e valores 
de pluviosidade e temperaturas máxima e mínima registrados em Coffea arabica 
L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP, entre maio de 2005 e abril de 2007. a. 
Temperatura máxima; b. Temperatura mínima; c. Pluviosidade. 

 

a b 

c 

Figura 28. Flutuação populacional de Aleiodes sp. 4 (Hymenoptera, Braconidae) e valores 
de pluviosidade e temperaturas máxima e mínima registrados em Coffea arabica 
L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP, entre maio de 2005 e abril de 2007. a. 
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Temperatura máxima; b. Temperatura mínima; c. Pluviosidade. 

a b 

c 

Figura 29. Flutuação populacional de Aleiodes sp. 5 (Hymenoptera, Braconidae) e valores 
de pluviosidade e temperaturas máxima e mínima registrados em Coffea arabica 
L. cv. Obatã, em Cravinhos, SP, entre maio de 2005 e abril de 2007. a. 
Temperatura máxima; b. Temperatura mínima; c. Pluviosidade. 

 

Os índices de correlação de Pearson obtidos foram, de forma geral, insatisfatórios no 

sentido de explicar a influência da pluviosidade e das temperaturas mínimas e máximas nas 

variações populacionais das espécies de Aleiodes analisadas, dado que eles variaram de -

0,0005 a 0,369 e parecem indicar que a disponibilidade de hospedeiros é o fator 

preponderante para a abundância dos parasitoides. No cafezal estudado foi avaliada a 

população de lepidópteros desfolhadores, potenciais hospedeiros de Aleiodes e, em ambos 

os estudos, foram registradas baixas frequências daqueles lepidópteros (LARA et al., 2009; 

MAIA et al., 2010). 

A discussão a respeito dos Aleiodes encontrados neste estudo foi prejudicada pela 

inexistência de outros estudos com esse grupo de braconídeos em agroecossistemas 

cafeeiros. De forma geral, a maioria dos Braconidae prefere hábitats secos e quentes e 

apenas uma pequena proporção preferem microclimas caracterizados por temperaturas 

mais frias (18,3ºC) e alta umidade relativa do ar (95%) (JUILLET, 1964). 
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Para ambientes silvestres foram realizados poucos estudos como os de Cirelli e 

Penteado-Dias (2003) em cinco áreas de vegetação natural em Descalvado, SP, onde as 

maiores frequências de ocorrência de braconídeos se deram entre junho e setembro e não 

apresentaram correlações entre a fauna de braconídeos com a temperatura e a 

pluviosidade; dentre os braconídeos foi registrada a ocorrência de exemplares de Aleiodes 

em todas as áreas estudadas. Outro estudo foi realizado por Scatolini e Penteado-Dias 

(2003) que coletaram Aleiodes em três áreas de mata nativa no estado do Paraná (6,6% do 

total de braconídeos coletados), Aleiodes foi um dos 23 gêneros comuns aos três locais 

amostrados. Segundo aqueles autores existe a hipótese de que as diferenças na 

abundancia e diversidade de braconídeos podem estar relacionadas à abundância e 

disponibilidade de hospedeiros e às condições florísticas dos locais estudados. 

  



5. CONCLUSÕES 

 

No cafezal estudado os períodos mais secos e frios do ano, entre maio e outubro, 

favoreceram o aumento da população de L. coffeella e O. niger. A pluviosidade e as 

temperaturas mínima e máxima foram fatores de redução das populações de O. niger. 

A disponibilidade de larvas vivas e de minas de L. coffeella disponíveis para o 

parasitismo favoreceu o aumento e a manutenção das populações de O. niger e de S. 

reticulatus no agroecossistema cafeeiro estudado, apesar de os índices de correlação de 

Pearson não terem sido significativos para a segunda espécie. 

Os índices de correlação de Pearson obtidos foram, de forma geral, insatisfatórios no 

sentido de explicar a influência da pluviosidade e das temperaturas mínimas e máximas nas 

variações populacionais de Aleiodes e S. reticulatus e parecem indicar que a disponibilidade 

de hospedeiros é o fator preponderante para a abundância desses parasitoides. 

As armadilhas Moericke instaladas na altura do terço inferior das plantas de café 

foram as mais eficientes para a captura de O. niger. 

As armadilhas luminosas capturam a maior parte dos exemplares de Aleiodes spp. e 

de Orgilus sp. 1. 
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